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RESUMO 

 
Esta dissertação possui como tema a inclusão digital escolar. Tem como objetivo a 
análise da percepção de atores escolares sobre a mudança que a inclusão digital 
pode causar na rotina escolar e no processo pedagógico da escola. Esta pesquisa 
foi realizada através de um estudo de caso na escola municipal Clarindo Cassimiro 
em Sete Lagoas no estado de Minas Gerais. É de natureza interpretativa e caráter 
qualitativo. Este estudo se baseia em entrevistas semi-estruturadas. No primeiro 
momento foram entrevistadas 12 professoras, 3 secretárias, 2 pedagogas, a vive-
diretora e a diretora da escola. No segundo momento foram entrevistadas 5 
professoras e 2 pedagogas. A análise dos dados mostra a necessidade de 
treinamento dos profissionais para a utilização das novas tecnologias de 
comunicação e informação nas rotinas diárias da escola e no ensino. Muitos dos 
profissionais entrevistados possuem uma visão limitada sobre o que é inclusão 
digital. Para eles, incluir a escola digitalmente não transcende o conhecimento 
necessário para a utilização do computador e da internet.  
 
PALAVRAS-CHAVE- Inclusão digital Escolar. Escola pública. Internet. Tecnologias 

de Informação e Comuniação (TIC’s) 
 



 

 

 

ABSTRACT 
 

This dissertation has scholar digital inclusion as its theme of research. The objective 
of this dissertation is to analyze the school actors’ perception about the scholar digital 
inclusion process and its role in the scholar daily life and in the scholar pedagogical 
process. This research was made by a case study. The case was a municipal school 
of Sete Lagoas named Clarindo Cassimiro. It has an interpretative nature and a 
qualitative character. The semi-structured interview was used as data collection 
technique. In the first moment It was 12 interviewed teachers,3 secretaries, 2 
pedagogues, the principal and the vice-principal. In a second moment it was 
interviewed 5 teachers and 2 pedagogues. The data analysis need’of training in 
communication and information technology. as for the teachers, specifically speaking, 
they need also training in how they adapt the CIT’s in their teaching. their vision on 
digital inclusion is limited. It does not go beyond the knowledge needed to use the 
computer and internet. 
 
Keywords- Scholar digital inclusion. CIT’s. Computer and internet. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A economia atual se baseia em tecnologias digitais, incluindo redes de 

comunicação, tecnologia de computação e comunicações na internet e em outras 

redes. A rede de alcance mundial conhecida como WEB possibilita acesso a muitos 

tipos de informação, como por exemplo dados, áudio, vídeo e imagens. E também o 

armazenamento, processamento e a transmissão dessas informações por redes 

para muitos destinos em todo o mundo (TURBAN, RAINER E POTTER, 2005).  

 

Sabe-se que, na era digital, muito é investido em desenvolvimento de novas 

ferramentas tecnológicas. Entretanto, não existem investimentos na mesma 

proporção na área de educação da população quanto ao uso dessas tecnologias 

(LOFY, 2011). Esforços nesse sentido é que se denomina inclusão digital. 

 

Na expressão Inclusão digital está embutido um objetivo que pode ser entendido 

como um ideal, pois busca-se associar ao seu significado termos que se referem à 

cidadania, justiça e dignidade social. O termo digital ressalta que, nos últimos anos, 

houve um grande desenvolvimento associado às Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC’s) que são chaves para o crescimento da competitividade, do 

desenvolvimento e da inclusão social (BUZATO, 2012). De acordo com Barros 

(2005), os países que detêm um desenvolvimento tecnológico são aqueles que 

contam com políticas incisivas que podem levar a um processo de maior 

desconcentração do conhecimento em busca de um elevado grau de capacitação 

técnico-científica. 

 

Ao contrário da eletricidade ou dos aparelhos telefônicos, as TIC’s não incidirão 

mudanças somente nas ferramentas de trabalho, de lazer ou algum tipo de 

comodidade importante para a sobrevivência, mas irão além, pois afetarão a 

capacidade de aprender, criar e pensar das pessoas (DIEGUEZ, 2011). 

 

Para Lima (2000), a relação ensino-aprendizagem deve mudar diante da quantidade 

e da fragmentação nos dados recebidos dos multimeios existentes. É necessário 

que haja uma liberação da excessiva preocupação com o conteúdo, para a 

concentração no desenvolvimento de mecanismos mentais que estimulem a 
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capacidade de absorção das pessoas diante da diversidade de fontes e 

informações.  

 

Castells (1999) acredita que as redes são estruturas abertas capazes de se expandir 

de forma ilimitada. Assim, elas podem gerar uma sociedade altamente dinâmica, 

suscetível de inovação. 

 

No entanto, de acordo com Alonso et al. (2011), a distribuição e o acesso da 

informação é uma importante oportunidade para o aprendizado, crescimento e 

interação da sociedade mas, quando inexistente ou realizada de forma desigual, ela 

pode ser uma grande forma de exclusão social, aumentado a pobreza e a 

desintegração da sociedade. Lofy (2011) ressalta que o entrave ao incremento da 

inclusão digital decorre da falta de políticas públicas voltadas para disponibilizar e 

capacitar pessoas para uma inserção no mundo digital e aos serviços dele 

decorrentes, básicos para o exercício de sua cidadania.  

 

Com o objetivo de contribuir para a reflexão nessa área de inclusão digital, e da 

necessidade do governo de incluir digitalmente a população brasileira e levar a 

internet a todos os estabelecimentos, houve uma parceria entre a Companhia 

Energética de Minas Gerais (CEMIG), Fundação para Inovações Tecnológicas 

(FITec), Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e Faculdade Novos 

Horizontes,  

 

O modelo foi desenvolvido pela CEMIG e teve a parceria da FITec em sua 

execução, da ANEEL no financiamento do projeto e da Faculdade Novos Horizontes 

na condução das pesquisas no campo social, coordenada pela equipe da FITec.  

 

A utilização de redes de energia elétrica como meio de transmissão de dados não é 

uma tecnologia nova. Empresas proprietárias dessa infraestrutura já utilizam há 

décadas técnicas conhecidas como Carrier Frequency Modulation (CFM), em redes 

de alta tensão, e Ripple Carrier Signaling (RCS), em redes de baixa e média 

tensões, para aplicações específicas tais como intercomunicação, telemedição, 
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telecontrole e remanejamento de carga1. Mas no Brasil, essas tecnologia não são 

utilizadas. 

 

O projeto resultante dessas parcerias é intitulado Desenvolvimento de Modelo para 

Iniciativas de Inclusão Digital utilizando tecnologia Power Line Comunication- PLC de 

Banda Larga e Tecnologias Complementares: uma abordagem sócio e tecnológica. 

O prazo de execução é de trinta e dois meses e o seu término está previsto para 

31/07/2012. 

 

O projeto está em implantação e é visto como uma oportunidade de atendimento ao 

setor elétrico, possibilitando o estudo e a avaliação de desempenho dos 

equipamentos PLC de nova geração, a criação de modelos de implantação de 

serviços de inclusão digital e a determinação de índices de desenvolvimento das 

comunidades de acordo com estes modelos. 

 

Dentre os benefícios esperados do projeto está a avaliação do uso das tecnologias 

de acesso de banda larga empregadas como base na infraestrutura da rede de 

distribuição de energia elétrica, a disponibilidade de estudos de avaliação de 

impacto de iniciativas sócio-ambientais, a possibilidade de associação do 

fornecimento do acesso a internet com o Programa Luz para Todos, a aquisição de 

expertise em avaliação de eficácia de iniciativas de cunho social, de modo a 

melhorar a qualidade destas, dentre outros. 

 

Esta dissertação é parte integrante desse projeto maior e ela ocorreu em um 

momento anterior a sua implantação. Ela pode ser considerada como o primeiro 

contado da maioria das profissionais da escola com a informação do projeto. Teve 

como objetivo o levantamento das percepções de diferentes atores da escola quanto 

a inclusão digital, o conhecimento sobre a utilização do computador e da internet e 

sobre o próprio projeto a ser implantado na escola. Este trabalho teve uma função 

muito importante para o projeto mãe pois conseguiu mapear o clima operacional da 

escola proporcionando o trabalho de algumas resistências quanto a sua implantação 

e consequentemente aumentando a aceitação e dedicação das profissionais para a 

                                                
1 Informações cedidas pelo gerente do projeto 

 



16 

 

participação do mesmo, e também a probabilidade de obtenção de êxito em todo o 

processo. 

 

1.1 Apresentação do problema 

 

Observa-se com os resultados da 6ª pesquisa sobre o uso das tecnologias da 

informação e da Comunicação no Brasil (TIC Domicílios 2010), conduzida pelo 

Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação (CETIC), 

verificou-se, em 2010, o crescimento do acesso à internet nos lares brasileiros 

(CETIC, 2011). 

 

As pesquisas TIC Domicílios 2009 e a TIC Domicílios 2010 demostraram que a 

posse de computador em domicílios no Brasil nas áreas urbana e rural correspondia 

a 32%, em 2009, passando para 35% dos domicílios brasileiros, em 2010. Destes, 

24% dispunham de internet em 2009, passando para 27% dos domicílios em 2010. 

Nessa pesquisa, o alto custo é o primeiro motivo para não se ter internet e 

computador em casa. O segundo motivo para não se ter internet em casa foi a falta 

de disponibilidade da rede no local onde moram, correspondendo a 23% dos 

respondentes (CETIC, 2011). 

 

As TIC’s hoje, são fundamentais diante das novas formas de organização e 

produção em escala mundial. Diante dessas formas de produção, o conhecimento e 

as habilidades na utilização das TIC’s, podem redefinir a inserção dos países no 

sistema econômico mundial. Essa possibilidade trouxe aos governos o desafio de 

implementar políticas voltadas para a universalização do acesso às tecnologias e ao 

uso crescente dos meios eletrônicos de informação, além de promover políticas de 

inclusão digital (TAKAHASHI, 2000).  

 

As medidas organizadas pelo governo brasileiro para permitir o acesso da população 

à informática ainda podem ser consideradas de pouca eficácia ou repercussão. 

Observa-se que as políticas adotadas pelos governos demonstram a consciência da 

grande importância das TIC’s na atual configuração social e política brasileira e no 

desenvolvimento econômico do país, e por isso identifica-se o surgimento de 

iniciativas governamentais que permitam esse acesso a população (SILVA, 2012). 
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A partir do século XX, as tecnologias digitais foram alterando vários processos na 

sociedade e, consequentemente, iniciaram novas formas de relações sociais. Nas 

escolas não foi diferente. Essas mudanças pressionam as instituições de ensino a se 

adaptarem às transformações, com o objetivo de qualificarem profissionais para o 

mercado de trabalho (BESCOW, 2012). No Brasil, esse processo de inserção das 

TIC’s nas escolas se iniciou na década de1990 e ainda é uma dificuldade para 

alunos e professores que, na sua maioria, enxergam as TIC’s como algo de difícil 

utilização (BESKOW, 2012). 

 

A pesquisa Lápis, Borracha e Teclado, um estudo promovido pela Rede de 

Informação e Tecnologia Latino-Americana (RITLA) em parceria com o Ministério da 

Educação e o Instituto Sangari, mostram a grande diferença no que diz respeito ao 

acesso à internet entre escolas públicas e privadas no País. De acordo com o 

estudo, no ensino fundamental, 17,2% dos alunos das escolas públicas usam a 

internet, enquanto, nas escolas particulares, o número é de 74,3%. No ensino 

médio, o percentual de estudantes das escolas públicas com acesso à internet é de 

37,3%, contra 83,6% nas escolas privadas. Diante dessa realidade, uma das ações 

do governo tem sido disponibilizar a internet em escolas públicas. Apesar disso, 

essa atitude não é suficiente para incluir digitalmente a população (WAISELFISZ, 

2011).  

 

A inclusão digital não se resolve para escolas públicas e/ou para a população de 

baixa renda. Ter ou não acesso à infraestrutura tecnológica é apenas um dos fatores 

que influenciam a inclusão digital (BONILLA, 2001; SILVA, 2012). 

 

A informática precisa estar definitivamente na vida escolar, especialmente nas 

escolas públicas, o que será possível quando elas tiverem o acesso à internet e 

quando os professores forem capazes de utilizar, de forma mais avançada, os 

computadores e a internet no ensino de suas próprias matérias (WAGNER, 2010). 

 

De acordo com Brunner (2004), existe uma ruptura entre a tecnologia e a educação. 

Essa distância se dá pois a tecnologia é vista como algo que deve ser trazido para a 

escola. Ela é vista como um instrumento mecanicista que objetiva apenas o auxílio 

do processo educativo.  
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Bonilla (2001) corrobora a informação de que é preciso que os sistemas 

educacionais extrapolem essa dimensão utilitarista e incorporem as TIC´s na sua 

forma estrutural de ensino construindo, assim, um novo modelo educacional. Dessa 

forma, as TIC´s deixarão de ser um mero instrumento racional de operação e 

passarão a ser fonte de conteúdo, pois darão condições para a criação de 

conhecimentos que também serão utilizados para conceber novas dinâmicas 

educativas. 

 

O planejamento da inclusão digital deve ser realizado juntamente com os processos 

educativos, ou seja, na montagem das redes, para que os alunos e professores 

façam parte da comunidade de aprendizagem e tenham acesso a informações de 

forma plena e intensa. Caso isso não aconteça, o modelo antigo de ação 

pedagógica não será desconstruído, e os professores continuarão a reproduzi-lo em 

um processo vicioso (BONILLA, 2001). 

 

O debate sobre a inclusão digital escolar considera que, se os professores ou outros 

instrutores que atuam nas escolas não forem capazes de transmitir aos alunos as 

habilidades básicas no uso dos computadores e da internet, os alunos não serão 

incluídos digitalmente (BONILLA, 2001). 

 

Diante da necessidade do governo de incluir digitalmente a população brasileira e 

levar a internet a todos os estabelecimentos, a Companhia Energética de Minas 

Gerais (CEMIG) procurou desenvolver um modelo para iniciativas de inclusão digital 

via implantação de uma rede de comunicação digital multimídia, utilizando tecnologia 

de acesso por meio de banda larga empregada como base na infraestrutura da rede 

de distribuição de energia elétrica a partir da tecnologia Power Line Comunication 

(PLC) que opera com rádio frequência.  

 

O projeto Desenvolvimento de Modelo para Iniciativas de Inclusão Digital utilizando 

tecnologia PLC de Banda Larga e Tecnologias Complementares ainda conta com a 

Fundação para Inovações Tecnológicas (FITec) para a sua execução, e 

financiamento da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).  
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A utilização de redes de energia elétrica como meio de transmissão de dados não é 

uma ideia nova. E empresas proprietárias dessa infraestrutura já utilizam há décadas 

técnicas conhecidas como Carrier Frequency Modulation (CFM), em redes de alta 

tensão, e Ripple Carrier Signaling (RCS), em redes de baixa e média tensões, para 

aplicações específicas tais como intercomunicação, telemedição, telecontrole e 

remanejamento de carga2. 

 

O projeto de inclusão digital via tecnologia PLC está sendo implantado em caráter 

experimental em uma escola estadual na cidade de Sete Lagoas, no estado de 

Minas Gerais – Escola Municipal Clarindo Cassimiro. 

 

A instituição de ensino foi selecionada primeiramente pela sua localidade, pois era 

preciso estar próximo a Univer Cemig onde será instalado o software de controle da 

rede. Em segundo, pela segurança na escola e em seus arredores, e em terceiro, 

por dispor de espaço para a sala de informática. 

 

Antes do projeto a escola já possuía uma sala de computadores com internet 

disponibilizados por uma política de inclusão digital no projeto de Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), mas somente faziam uso da sala as turmas beneficiadas 

pelo projeto. A Escola Municipal Clarindo Cassimiro também não foi a escola mais 

próxima da Univer CEMIG, onde está instalado o centro de gerência da rede, mas 

ela se encontrava dentro da área de abrangência designada pelo projeto. 

 

A implantação da rede PLC está em andamento, e tem a previsão de prover a escola 

de acesso à internet pela tecnologia em meados de abril de 2012. A pesquisa para a 

dissertação foi realizada antes do término da implantação da internet via PLC na 

escola e é parte integrante do projeto maior, pois visa um estudo específico quanto à 

percepção dos profissionais da escola em relação à internet e à inclusão digital 

escolar.  

 

Considerando tratar-se de um projeto experimental, torna-se importante analisar os 

diversos momentos e fases de sua implantação, buscando contribuir para a 

extensão do mesmo ou sua correção, favorecendo o desenvolvimento do processo e 

                                                
2 Informações retiradas do projeto da CEMIG. 
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ampliação do seu uso. Identificar essas percepções antes da execução do projeto, 

pode ser considerado um fator crucial para o mesmo, já que os profissionais da 

escola possuem um trabalho determinante quanto a inclusão digital escolar.  

 

Este estudo busca responder _ Como a introdução da internet, efetuada através do 

projeto de inclusão digital escolar, é percebida pelas professoras, pedagogas, 

secretárias, vice diretora e diretora da escola? 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral é analisar as percepções de diferentes atores envolvidos na 

execução do projeto de inclusão digital em implantação na escola municipal Clarindo 

Cassimiro quanto a sua importância nas atividades de ensino e no processo 

pedagógico. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Os objetivos específicos são os seguintes: 

 

1 mapear o conhecimento das professoras sobre o uso do computador, 

internet e inclusão digital na escola; 

 

2 fazer um levantamento sobre as facilidades e dificuldades encontradas 

pelos profissionais para implantar a internet no cotidiano da escola; 

 
3 levantar, junto aos profissionais pesquisados quais as mudanças 

consideradas necessárias para inserir a internet na rotina da escola e incluir 

digitalmente os alunos; 

 
4 identificar, junto aos entrevistados, os impactos por eles esperados nos 

procedimentos didáticos no exercício da docência e no processo pedagógico. 
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1.3 Justificativa 

 

O letramento digital é o conjunto de conhecimentos que as pessoas adquirem para 

as práticas mediadas pelos computadores e equipamentos eletrônicos. É saber usar 

a tecnologia digital. Essa é uma definição restrita de acordo com Souza (2007), pois 

não leva em consideração o contexto sociocultural, histórico e político que envolve o 

processo de letramento. Buzato (2012) corrobora o sentido mais amplo na sua 

concepção, afirmando que ser letrado é participar de um conjunto de práticas 

sociais, de modo que as atividades interativas que as constituem tenham propósitos, 

valores, códigos e dispositivos eletrônicos variados.  

 

Ter acesso à tecnologia é o primeiro passo para a inclusão digital. Assim, a inclusão 

digital se assemelha com a ideia de alfabetização digital, ou letramento digital 

quando se tem como perspectiva a alfabetização como um processo de inclusão 

social (SILVA, 2012). 

 

A inclusão digital é vista como uma maneira de minimizar a desigualdade social que 

ocorre em plena era do conhecimento, sendo, a cada dia, uma condição do exercício 

da cidadania. Por meio do acesso ao computador e da internet, é possível a 

realização dos direitos e deveres dos cidadãos, como por exemplo, o voto eletrônico, 

a utilização dos cartões eletrônicos do bolsa-escola e do SUS, e até pelo contato do 

jovem com o computador, como conhecimento obrigatório para o primeiro emprego 

(FGV, 2001).  

 

O desenvolvimento deste trabalho se justifica pela importância da escola no 

processo de inclusão digital, pois ela desempenha um papel fundamental na 

formação dos indivíduos desde a infância. Para incluir a população, é necessário, 

além do acesso ao computador e a internet, oferecer aos professores uma 

capacitação para incluí-los digitalmente e dar condições para que eles possam 

incluir as TIC’s em sua didática (Bonilla, 2012). 

 

Os investimentos realizados em todo o mundo para o desenvolvimento de novas 

ferramentas tecnológicas não é proporcional ao investido em educação da 
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população para o desenvolvimento do conhecimento necessário para a utilização 

das tecnologias digitais de comunicação e informação (LOFY, 2011).  

 

O entrave ao incremento da inclusão digital consiste na falta de políticas públicas 

voltadas para disponibilizar e capacitar pessoas para uma “inserção no mundo digital 

e aos serviços dele decorrentes, básicos para o exercício de sua cidadania”, pois 

ainda há um disparate entre os alfabetizados digitalmente e os excluídos digitais 

(LOFY, 2011). 

 

Nos dias atuais existe a necessidade de investimento na formação digital no 

processo educacional, proveniente da tentativa de minimizar a desigualdade da 

riqueza e da exclusão social no contexto mundial (BARROS, 2005). 

 

Considerando tratar-se de um projeto experimental, esta dissertação busca fornecer 

subsídio para que os gestores obtenham um maior êxito na execução do projeto, 

além de colaborar na produção de pesquisas para a área do conhecimento 

específico de inclusão digital escolar e inclusão social. Ela também visa contribuir 

com as políticas públicas governamentais sejam elas no âmbito municipal, estadual 

ou federal, buscando favorecer uma maior eficiência desde o planejamento das 

propostas de desenvolvimento de inclusão social até a sua execução, agregando 

para que elas possam ocorrer de forma mais adequada para a obtenção de 

melhores resultados. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Inclusão digital  

 

A inclusão digital é um assunto de amplo interesse social e econômico. Esse tema 

contribui com a consolidação da democracia e a inclusão social de pessoas e grupos 

que estão fora do desenvolvimento socioeconômico na sociedade (SILVA, et al. 

2011). 

 

A expressão Inclusão Digital se refere aos esforços de fazer com que as pessoas 

obtenham os conhecimentos necessários para utilizarem, com um mínimo de 

proficiência, os recursos das TIC’s. É a democratização das tecnologias (BRASIL, 

2011). 

 

Silva et al. (2011) entendem a inclusão digital como o acesso à informação 

disponível nos meios digitais, levando em conta a sua assimilação e reelaboração 

como um novo conhecimento, tendo como consequência a melhoria da qualidade de 

vida e bem-estar dos cidadãos por aumentar o intercâmbio de conhecimento e a 

experiência entre as pessoas (CARDOSO e SANTOS, 2011).  

 

Os dispositivos móveis conectados à internet e, principalmente, o computador 

podem facilitar o acesso dos cidadãos às informações, aos serviços com pessoas e 

instituições, inclusive o Estado. No entanto, se nas sociedades mais desenvolvidas o 

acesso à internet está em vias de se universalizar, nas regiões do mundo não tão 

ricas, como o Brasil, ela ainda é um bem de luxo, ou seja, é um privilégio de um 

número limitado de cidadãos que têm um nível mais alto de escolaridade e de maior 

poder aquisitivo (SANCHEZ e ARAÚJO, 2011). 

 

A luta para diminuir a desigualdade social é um grande desafio para o Brasil. De 

acordo com Wagner (2010), diante da relação de causa e consequência que existe 

entre o uso da internet e o exercício da cidadania, é defendida a necessidade de 

saber utilizar os recursos da internet para executar diversas atividades. Essas 

atividades são classificadas em três diferentes patamares. Num primeiro nível, a 

internet hoje, especialmente via redes sociais, permite a comunicação entre as 
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pessoas, o que já potencializa formas de articulação em torno das demandas 

sociais. Num segundo nível, a internet viabiliza a obtenção de informações e a 

utilização de serviços de interesse público. Num terceiro patamar, no entanto, 

certamente ainda mais importante para a cidadania e a nação, a inclusão digital 

deve permitir a geração e a disponibilização de conteúdo, por meio das mais 

diferentes formas: geração de conteúdos multimídia, digitalização de conteúdos 

variados, criação de páginas e de blogs dentre outros. 

 

De acordo com Silva et al. (2011) a expressão inclusão digital não está bem 

estabelecida, mas se refere a um conceito profundamente humanista. Para os 

autores, ela pode ser visto como fruto da sociedade da informação ou sociedade do 

conhecimento, que tem como base as redes digitais e privilegiam o saber perante o 

fazer.  

 

A sociedade da informação se caracteriza pelos trabalhadores do conhecimento, 

que usam suas habilidades na criação, geração e disseminação de novas 

tecnologias. Assim, ela se organiza socialmente na geração, no processamento e na 

transmissão das informações, criando, a cada dia, novas fontes, demandadas pelo 

mercado, por exigência da globalização. O ambiente virtual criado pelas novas 

tecnologias é caracterizado pela anulação dos espaços físicos e pela alteração da 

noção do espaço-temporal em que as redes proporcionam que o espaço cibernético 

fragmente o espaço e o fluxo de processos (ALONSO, FERNEDA E SANTANA, 

2011) 

 

Portanto, a sociedade da informação se pauta no desenvolvimento intelectual dos 

indivíduos para realizar tarefas com o uso de novos conhecimentos e capacidades 

que contribuem para a inovação tecnológica (ALONSO, FERNEDA E SANTANA, 

2011). Diante da sociedade da informação a inclusão digital caracteriza-se como um 

modo de desenvolvimento social e econômico. 

 

A utilização das NTIC´s como meio para gerar o conhecimento em uma sociedade 

da informação não seria problema se todos tivessem o acesso e o conhecimento 

para utilizá-las, não existindo, assim, os excluídos digitais (FARIA, 2008). Um dos 
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motivos para a relevância do tema inclusão digital é a proximidade entre os 

excluídos digitais e os excluídos sociais. 

 

De acordo com o trabalho realizado pela FGV e publicado em 2003, foi identificado o 

mapa de inclusão digital do Brasil. Tal mapa foi desenvolvido através da junção de 

um amplo conjunto de base de dados geradas pelo IBGE, PNAD e outras oriundas 

do Ministério da educação, Ministério do trabalho e do emprego, Ministério da 

Ciência e Tecnologia, Ministério das comunicações, Anatel, Pnad entre outras. O 

objetivo do desenvolvimento do mapa é fornecer as informações de maneira 

integrada para o desenvolvimento de políticas de inclusão digital e para organizar as 

fontes de financiamento dessas (FGV, 2003). 

 

O mapa da Inclusão digital, identificado pelo trabalho mencionado acima, revela que 

as menores taxas de inclusão digital são encontradas nos estados de ocupação 

recente como o Tocantins, ou nos mais pobres como se pode verificar na figura 

abaixo: 

 

FIGURA 1: Mapa dos excluídos digitais no Brasil 

 

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do censo demográico 2000/ IBGE 
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Diante da importância e relevância da inclusão digital e a sua proximidade da 

inclusão social, os governos têm mostrado consciência de que os países não podem 

ficar ausentes de políticas que integrem o conhecimento e a prática das tecnologias 

de informação à população (SILVA, 2012). Lopes (2010) afirma que a inclusão digital 

e a cidadania estão intimamente ligadas, defendendo que o acesso à informação 

promove a inclusão digital e que um excluído digital pode ser um excluído social. 

 

O crescimento econômico no Brasil é recente, e consequentemente também o 

desenvolvimento tecnológico Por isso discutir inclusão digital é algo novo para o 

Brasil (PACIEVITCH, 2010; LOFY, 2011). De acordo com Lofy (2011): 

 

[...] as longas filas em bancos são um exemplo deste "estar fora". Quem 
perde horas nelas para sacar dinheiro ou pagar contas, em sua esmagadora 
maioria, são idosos ou pessoas que não "estão preparadas". Ir ao caixa 
eletrônico não é só passar o cartão na máquina, mas ter assimilado o 
raciocínio de quem criou aquela máquina. Voltar, anular, entrar. Expressões 
comuns para quem "navega" pela internet se tornam vocabulário grego para 
analfabetos digitais (LOFY, 2011). 

 

Dessa forma, no Brasil, a expressão exclusão digital é mais usada para se referir ao 

problema que as TIC’s passaram a constituir: o chamado apartheid digital (BECKER, 

2009), um conceito dos campos teóricos da comunicação, da sociologia, da 

tecnologia da informação, da história e de outras humanidades, que diz respeito às 

extensas camadas das sociedades que ficaram à margem do fenômeno da 

sociedade da informação e da expansão das redes digitais.  

 

O computador, ícone da revolução digital, ligado na rede mundial (Internet), cada vez 

mais vem alterando a relação das pessoas com o tempo e com o espaço. As redes 

informacionais permitem ampliar a capacidade de pensar de modo inimaginável, 

conforme Silveira (1996 p. 15). O autor acredita que a tecnologia permite o aumento 

do armazenamento, do processamento e da análise de informações. 

 

Essas tecnologias da informação e comunicação, no Brasil, trouxeram promessas 

inéditas em termos de melhorias nas condições do exercício da cidadania para a 

população desde o final da década de 1990. De acordo com Becker (2011) as 

expectativas se traduziram em:  
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1. mais informação e conhecimento. A internet traria o acesso à informação em 

tempo real, podendo contribuir significativamente para o aumento do nível do 

conhecimento individual e coletivo; 

 

2. melhor educação, pois ela se beneficiaria do incremento das ofertas de 

programas educativos e de divulgação científica, CDs ou sites com banco de 

dados, enciclopédias, bibliografias, pesquisas etc.; 

 

3. mais democracia. Esta impulsionada pelo aumento da quantidade e 

pluralidade da informação, dos graus mais elevados da educação alcançada, 

pelo aumento da transparência da administração pública e da participação 

popular. 

 

Diante das expectativas que as TIC’s trouxeram, Dieguez (2011) ressalta que a 

maior mudança tecnológica da segunda metade do século ficou muito aquém das 

expectativas, do ponto de vista social. O autor ainda alerta que a massa de 

excluídos são atraídos por uma oportunidade de pôr as mãos sobre um computador 

em rede, exemplificando o caso da moradora do complexo habitacional “Cidade 

Tiradentes” na periferia paulistana. 

 
Ex-atendente de enfermagem, hoje aposentada e viúva, aos 70 anos, ela 
encantou-se de imediato com as possibilidades da Internet. "Achei que ia 
morrer sem aprender a usar o computador", diz ela. "Mas agora entro na 
Internet pelo menos duas vezes por semana. Faço pesquisa sobre culinária, 
saúde ou ginástica e leio os jornais. Vou com a minha sobrinha de 12 anos, 
que sabe mexer bem no computador. Mas eu também aprendi rapidinho; foi 
fácil (DIEGUEZ, 2011). 
 

Lofy (2011) concorda com Dieguez (2011) ao dizer que existem entraves ao 

incremento da inclusão digital. Políticas públicas voltadas para disponibilizar e 

capacitar pessoas para uma inserção no mundo digital e aos serviços dele 

decorrentes, básicos para o exercício de sua cidadania, pois ainda existe um 

disparate entre os alfabetizados e os excluídos digitais. 

 

Por isso, casos como o exemplo citado acima ainda são muito raros, porque a 

massa de excluídos digitais está se ampliando e, não diminuindo, como se poderia 

esperar em vista dos esforços recentes para ampliar o número de incluídos digitais 

(DIEGUEZ, 2010). 
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De acordo com Silva et al. (2011), é preciso que os países em desenvolvimento 

acelerem a difusão da informação em todos os níveis de sua estrutura social visando 

à construção de uma cidadania ativa. A questão é assegurar o acesso à informação, 

pois ela é parte importante para a construção da cidadania.  

 

Existe uma ligação entre a inclusão digital e a inclusão social. O que se discute é a 

forma dessa ligação. Silva (2012) defende que, para a plena conquista da cidadania 

nos dia atuais, é preciso ter acesso e saber utilizar as ferramentas digitais, 

diminuindo assim a desigualdade social. Lopes (2010) radicaliza o argumento ao 

afirmar que os excluídos digitais é ou serão excluídos sociais. 

 

Silva Filho (2011) também defende a relação entre inclusão digital e a inclusão 

social, mas para ele a inclusão social é medida a partir de dois fatores: a renda e a 

educação. Para o autor a utilização das TIC’s vão gerar a inclusão digital, podendo 

ou não gerar a inclusão social, mas que os incluídos sociais, são incluídos digitais, e 

que a exclusão socioeconômica pode desencadear a exclusão digital ao mesmo 

tempo em que a exclusão digital pode aprofundar a exclusão socioeconômica, como 

mostra a FIG. 2: 

 

Figura 3 – Pilares da inclusão digital 
 

 

Fonte SILVA FILHO, 2011, p. 1.  
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Mesmo diante de altos índices de pobreza3 e analfabetismo4 no Brasil, a inclusão 

digital não poderá ser deixada para segundo plano. O desenvolvimento das 

tecnologias se dá cada vez mais rapidamente e, se a busca da inclusão digital não 

for trabalhada de maneira eficaz e eficiente, a diferença entre os incluídos e os 

excluídos tende a aumentar. Assim, a alfabetização digital passa a ser tão 

importante quanto as habilidades de ler, escrever e fazer cálculos, tendo como 

objetivo proporcionar ao indivíduo o exercício pleno da sua cidadania (LEMOS, 

2007). 

 

Além disso, sem a internet e sem as habilidades necessárias para acompanhar as 

novas tecnologias da informação, os indivíduos não poderão se informar 

eletronicamente e, consequentemente, serão excluídos da sociedade pós industrial, 

que se forma em torno da utilização das novas tecnologias de informação e 

comunicação (THOMAZ, 2011). 

 

No entanto, muito se tem discutido sobre o analfabetismo digital ou exclusão digital. 

Geralmente o analfabeto digital já reconhece o computador como uma máquina 

diferente de outros aparelhos, pois sabe que precisa aprender lidar com cartões 

magnéticos, senhas, mudanças ocasionais nos lay-outs e interfaces nas telas do 

computador. No entanto, encontra dificuldades e a sensação de não conseguir 

utilizar os recursos disponíveis na máquina e nem executar uma tarefa qualquer na 

internet. Dieguez (2011) afirma que o computador e a internet estão revolucionando 

o mundo, mas os benefícios proporcionados por eles só atendem às elites e 

ameaçam aprofundar a diferença entre incluídos e excluídos. Isso significa que ser 

analfabeto digital ou excluído digital não é ficar sem computador, internet ou telefone 

celular.  

 

É continuarmos incapazes de pensar, de criar e de organizar novas formas 
mais justas e dinâmicas de produção e distribuição de riqueza simbólica e 
material. O resultado poderá ser uma espécie de "apartheid mental", 
caracterizado pela exclusão radical de uma grande parcela da humanidade 
da era da informática (DIEGUEZ, 2011, p. 1). 
 

                                                
3 De acordo com o ranking global do relatório do Desenvolvimento Humano (RDH) publicado pela ONU 

(Organização das Nações Unidas) em 2011, o Brasil ocupa o 84º lugar entre 187 países pesquisados. 
4 A taxa de analfabetismo no Brasil entre pessoas com mais de 15 anos, divulgada pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) em 2011 representa 9% da população na faixa etária, reproduzindo em 

números absolutos 14,61 milhões de analfabetos com idade superior a 10 anos. 

http://www.clubeletras.net/blog/amigos-da-blogosfera/o-que-e-analfabeto-e-analfabetismo-digital/
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Buré (2011), em um estudo sobre os excluídos digitais, representados por 

moradores de rua (escoceses), contrapõe-se a Lofy (2011), Cunha e Miranda (2008) 

e Alonso, Ferneda e Santana (2011) ao afirmar que a inclusão digital não 

necessariamente leva à inclusão social. Na pesquisa realizada foi disponibilizado um 

instrumental de condições de acesso digital para as pessoas excluídas, como a 

doação de um celular, uma conta de internet e acesso ilimitado a web e aos 

computadores das bibliotecas públicas. Depois de um tempo, o grupo estudado foi 

reexaminado e verificou-se que em nada a inclusão digital contribuiu para incluir 

socialmente os estudados. 

 

Nesse estudo, Buré (2011) demonstra que existe uma interação entre a sociedade e 

a tecnologia, mas não de maneira determinante. Ele defende que a inclusão digital é 

uma forma de conseguir a inclusão social, mas depende de como as pessoas 

utilizam as TIC’s, se têm habilidades, conhecimento de como e quando usá-las e 

também a segurança em utilizá-la. 

  

De acordo com Souza (2011), combater a exclusão digital é um fator 

importantíssimo para o desenvolvimento do Brasil.  

 

A falta de acesso aos recursos de informática – principalmente pela 
população de baixa renda – gera um ciclo vicioso em que as elites 
permanecem elite, porque têm acesso à tecnologia, enquanto as classes 
menos favorecidas são predestinadas a serviços mal pagos porque o custo 
da tecnologia é alto e, portanto, inacessível (SOUZA, 2011, p. 1).   

 

Além da renda, outro ponto é observado em relação à utilização do computador e, 

da internet: a idade. Souza (2011) baseando em dados estatísticos do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) verifica-se que apenas 21% da 

população brasileira com idade superior a 10 anos tem acesso à internet. E à 

medida que a idade aumenta, podemos observar que pode haver diminuição da 

perspectiva de se ter computador e internet no domicílio, como se verifica nos 

resultados da pesquisa realizada pela FGV (2003): O mapa da Exclusão digital.  

Nesta pesquisa, foi identificado que a chance de um indivíduo possuir computador 

em seu domicílio tendo menos de 15 anos é 79,12% maior do que a de um indivíduo 

entre 35 e 40 anos de idade, e 107,8% maior quando o computador possui a 

internet. 
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As novas tecnologias digitais são consideradas fundamentais para o 

desenvolvimento da sociedade. É sabido que elas fazem parte de um processo de 

evolução do mundo e que vieram para ficar. Assim, Martine (2012) acredita que, 

para ser incluído socialmente, fator básico para o desenvolvimento de qualquer 

cidadão, é preciso ter o conhecimento dos novos mecanismos digitais.  

 

A inclusão digital faz parte de políticas para minimizar as desigualdades sociais e 

incluir os excluídos sociais (MARTINI, 2012). A exclusão digital, não apenas no 

Brasil, mas em todo o mundo, vem consumindo investimentos de organizações 

públicas e privadas, buscando a promoção da inclusão digital como forma de 

inclusão social (CARDOSO; SANTOS, 2012). 

 

No caso brasileiro, o problema da exclusão digital ainda se depara com a questão do 

alto índice de analfabetismo no País5. De acordo com Lofy (2011), na relação entre a 

inclusão digital e o analfabetismo, existem duas espécies de exclusão digital. 

 
A exclusão das pessoas alfabetizadas e a exclusão dos analfabetos. Para 
pessoas que sabem ler e escrever, sem sombra de dúvida será mais viável 
e atrativo o uso, interesse e incentivo ao computador. Tratando das pessoas 
analfabetas, a passagem pelo processo educacional tradicional é condição 
sine qua non para vislumbrarmos sua inclusão futura no mundo digital 
(LOFY, 2011). 

 

Silva (2011) salienta que, no Brasil, assim como em outros países emergentes, 

existem diferentes classes de analfabetos: o analfabeto da escrita (leitura); os 

analfabetos funcionais, que são aqueles com menos de quatro anos de estudo; e 

os analfabetos tecnológicos, também denominados analfabetos digitais ou 

excluídos digitais. Silveira (2001) salienta a importância de se incluir digitalmente a 

população pois: 

 

...a exclusão digital que impede que se reduza a exclusão social, uma vez 
que as principais atividades econômicas, governamentais e boa parte da 
produção cultural da sociedade vão migrando para a rede, sendo praticadas 
e divulgadas por meio da comunicação informacional. Estar fora da rede é 
ficar fora dos principais fluxos da informação. Desconhecer seus 
procedimentos básicos é amargar a nova ignorância (SILVEIRA, 2001, p. 
18). 

                                                
5 A taxa de analfabetismo entre a população brasileira de 15 anos ou mais é de 9,6% segundo os indicadores 

Sociais Municipais do Censo Demográfico 2010. O índice de analfabetismo no Brasil está acima do de muitos 

países. De acordo com o relatório da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 

e a Cultura) em 2011, o Brasil está em oitavo lugar no mundo em números de analfabetos. 
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A exclusão digital pode aumentar ou diminuir a distância entre os países 

desenvolvidos e os em desenvolvimento, no que tange ao acesso e ao uso 

adequado e relevante da informação e conhecimento. A inclusão digital tem a 

condição de oferecer aos países emergentes uma boa possibilidade de crescer 

diretamente sobre uma estrutura tecnológica e de processos produtivos avançados, 

possibilitando a entrada de países emergentes no campo dos países 

desenvolvidos. Assim, a tecnologia da informação é um estimulador desses países, 

sendo a inclusão digital o ponto de partida para tal (BELLINI, GIEBELEN, CASALI, 

2010).  

 

A inclusão digital é uma forma de inclusão social, mas esta depende de outros 

fatores além do acesso ao computador e à internet. São fatores exógenos como a 

disponibilidade de emprego e acesso á renda e também fatores ligados ao 

indivíduo como educação e rede de relacionamentos. A inclusão digital não 

solucionará os problemas da inclusão social. É preciso um trabalho amplo que 

envolva a educação e que depende de ações e políticas de longo prazo (RABIA et 

al. 2012). 

 

Diante da necessidade de promover a inclusão digital, é preciso desenvolver as 

habilidades e dispor o acesso para a sociedade. A escola é uma instituição que tem 

a função de promover o conhecimento e, por isso, a importância de incluí-las no 

desenvolvimento das habilidades quanto ao uso das TIC’s. 

 

2.2 Inclusão digital escolar 

 
Nenhum país consegue alcançar o desenvolvimento se não garante aos seus 

cidadãos uma vida digna em qualidade física, social e econômica. Nesse contexto a 

educação tem papel fundamental, e a escola se torna o espaço no qual deve-se 

favorecer o acesso ao conhecimento e a sua utilização por todos os cidadãos 

(BRASIL, 2012). 

 

A educação é um fator de humanização, já que ela prepara os indivíduos para 

participar na estruturação da própria civilização (GADOTTI, 2003). A qualidade do 

ensino  se reflete na colocação do jovem no mercado de trabalho, não só em relação 
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ao conhecimento proporcionado por ela, mas em oportunidades advindas desse 

conhecimento. 

 

De acordo com Libâneo (1997) e Gadotti (1991), a complexidade das estruturas 

alcançadas pelas sociedades, ao longo dos séculos, levou-as a criar instituições que 

deveriam se responsabilizar em dar continuidade à produção de conhecimentos 

gerado pelas sociedades, bem como da perpetuação de valores existenciais, de 

naturezas diversas, na busca de sua apropriação dos espaços físicos do planeta e 

do universo, bem como da sua adequação ao meio ambiente e às formas de 

convivência necessárias para uma existência pacífica.  

 

Só que essas instituições, por inúmeros motivos, não ofereceram uma educação de 

forma equitativa a todos, acabando por ocasionar sérios problemas sociais, 

ressaltando as diferenças entre aqueles que tinham direitos, e/ou não, em participar 

do processo de escolarização, enraizado por políticas públicas excludentes. A 

síntese das contradições, interesses e articulação do esvaziamento docente frente 

às chamadas novas tecnologias no ensino criou projetos de educação e de 

sociedade que, muitas vezes, se afastam dos ideais iniciais (LIBÂNEO, 1997; 

GADOTTI, 1991). 

 

Tornar realidade o processo de escolarização de todos os que convivem em 

sociedade sempre fez parte do ideário de melhoria de qualidade de vida no planeta, 

constituindo-se, assim, num ideal a ser buscado por toda a sociedade (LIBÂNEO, 

1997; GADOTTI, 1991), 

 

Com a complexidade das sociedades, as diversidades e as adversidades de 

relacionamentos construídos ao longo das suas histórias cotidianas, à luz de suas 

relações (na maioria das vezes injustas), a educação deve buscar discutir a 

cidadania daqueles que vivem nas diferentes comunidades que lhes dão significado 

e sentido, implicando concebê-las em sua realidade econômico-político-social, 

reconhecendo o papel exercido por suas instituições reguladoras (o Poder Público e 

a sociedade organizada) (LIBÂNEO, 1997; GADOTTI, 1991). 
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Desse jeito, coloca-se a importância da educação para os cidadãos, desde a sua 

mais tenra idade, buscando o exercício concreto de sua cidadania, por meio da 

compreensão de suas individualidades frente aos diferentes grupos sociais com os 

quais interagem, individual e coletivamente. Cidadania esta que é construída 

historicamente pelo homem no seu decurso de vida, desde o seu nascimento até a 

sua morte, no qual desenvolve seu processo de aprendizagem, interagindo com os 

diferentes parceiros e lidando com a heterogeneidade. Esta relação é estruturada 

por meio das suas múltiplas experiências nos diversos e diferenciados 

agrupamentos sociais, estando presente no seu espaço-tempo-sócio-histórico, de 

forma relevante, capacitando-se para contribuir para a construção de uma sociedade 

mais justa e equânime de oportunidades, com vistas à melhoria da qualidade de vida 

de toda a sociedade (GADOTTI, 1991; LIBÂNEO, 2001). 

 

É defendido pelo governo de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases para a 

educação (LDB) que a função da escola é proporcionar ao aluno uma educação 

para que ele se torne participativo e preparado para as mudanças culturais e sociais. 

É preciso que a escola consiga preparar o aluno para que ele seja capaz de 

desenvolver a sua autonomia e a sua cidadania se transformando em um sujeito 

atuante na sociedade (Brasil, 2012). 

 

A escola é considerada uma instituição inclusiva caracterizada pelo desafio de 

atender a diversidade da população escolar e oferecer qualidade do ensino 

(GADOTTI, 1991; LIBÂNEO, 2001). Besckow (2012) também concorda afirmando 

que as escolas são um ambiente de inserção de novos conhecimentos e práticas. 

Assim elas se tornam um grande potencial para a inclusão digital, principalmente 

para as crianças/adolescentes que não tem acesso em casa (BESKOW, 2012). 

Silveira (2001) corrobora com a importância da instituição de ensino na inclusão 

social: 

 

É necessário assegurar o acesso às camadas socialmente excluídas como 
estratégia fundamental de inclusão social. Mas, para que isso não tenha um 
resultado pífio, torna-se indispensável a formulação de políticas públicas de 
orientação, educação não-formal, proficiência tecnológica e uso das novas 
tecnologias da informação (SILVEIRA, 2001, p.18). 
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Libâneo (2001) e Padilha (2001) ressaltam que o papel da educação com qualidade 

deve ser assumido por uma gestão democrática. E isso implica que se deve 

proporcionar ao aluno o seu avanço no contexto de transformações sociais diante 

das diversas realidades que se encontram. A compreensão desse papel da 

educação em desenvolver o aluno frente aos desafios da sociedade atual tem 

grande relevância para influenciar cidadãos para os seus potenciais de trabalho. 

Além disso, a competência exigida para os cargos educacionais deve ser de 

gestores com um perfil de mais flexibilidade para detectar como o sistema de ensino 

pode ser mais ágil de modo que a escola possa acompanhar as atuais solicitações 

do exercício da autonomia e qualidade da educação.  

 

Nesse sentido, a gestão da educação deve observar e avaliar constantemente o 

desenvolvimento do processo de ensino, analisar com objetividade os resultados e 

fazer compartilhar as experiências docentes bem-sucedidas (PADILHA, 2001). 

 

A incorporação da internet pela escola mostra a necessidade do desenvolvimento de 

habilidades coletivas que proporcionem a efetividade em seu uso. Os esforços para 

a construção desse propósito passam pela transformação do ambiente de 

aprendizado, contemplando a conectividade da internet, a educação do hardware, 

dos conteúdos e a formação dos professores para o trabalho com a informática na 

educação (COSTA e OLIVEIRA, 2004). 

 

Proporcionar ao aluno o avanço no contexto de transformações sociais diante das 

diversas realidades que se encontram faz com que uma nova tendência pedagógica 

seja observada. Para tanto, além de uma formação pedagógica crítica e autônoma, 

é preciso a sensibilidade e destreza dos gestores e profissionais da comunidade 

escolar para que se possa obter o máximo de contribuição e participação na escola 

(LIBÂNEO, 2001). 

 

A partir do programa Sociedade de Informação no Brasil, em 2000, o país incorporou 

em sua agenda política a universalização do acesso às TIC´s e a promoção da 

alfabetização digital da população. O objetivo do governo é tentar assegurar a sua 

força econômica para concorrer no mercado mundial (BONILLA, 2012). 
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As transformações sociais trazidas pelas NTIC´s produziram impacto na própria 

concepção de educação, para além de fornecer novos instrumentos de auxílio à 

aprendizagem. É preciso ressaltar que a educação, em conjunto com a sociedade, 

vivencia um processo em contínua transformação. (BRUNNER, 2012). 

 

Lopes et al. (2005) entendem que o processo de informação realizado por meio dos 

computadores desenvolve a mediação entre homem e o meio, contribuindo para a 

construção de novas relações com os objetos do conhecimento. Nesse contexto, o 

saber humano é visualizado como construção coletiva a partir de redes de 

informação que integram verdadeiras coletividades pensantes. Então, a 

disponibilização e a disseminação da informação na rede da informática não 

asseguram o processo de aprendizagem do sujeito, pois a construção do 

conhecimento depende da ação do sujeito sobre a informação disponível, de modo a 

atribuir-lhe significado. 

 

O manuseio do computador e da internet, que são instrumentos primários de uma 

política de inclusão e alfabetização digital, tanto para alunos, quanto para 

professores, deve contemplar os seguintes aspectos para a aprendizagem como um 

processo permanente e personalizado: navegar na rede como forma de obter 

informações para gerar conhecimento; orientar constantemente como direito das 

comunidades de jovens e adultos para saber o que é flutuante, contínuo e 

permanentemente renovável; proporcionar aprendizado da cooperação na 

aprendizagem em rede; percepção do reconhecimento, enaltecimento e 

disseminação pela rede de saberes desenvolvidos pela comunidade (SILVEIRA, 

1996). 

 

Malaquias (2011) acredita que uma educação de qualidade inclui o conhecimento e 

o manuseio de tecnologias da informação, contribuindo para a inclusão social da 

população que não tem acesso a ela. Em suas palavras, 

 
[...[ o Comitê para o Desenvolvimento da Informática brasileira (CDI) 
sustenta acertadamente que ao promover a inclusão social de populações 
menos favorecidas, utilizando as tecnologias da informação e comunicação 
como um instrumento para a construção e o exercício da cidadania, o país 
estará dando um grande passo para as transformações sociais tão 
necessárias para o seu desenvolvimento (MALAQUIAS, 2011, p. 1). 
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O autor acredita que o ensino da informática ainda não é consolidado no país por 

omissão dos governantes e pelo desrespeito ao dispositivo constitucional, contido no 

art. 205 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (CF/88), que 

afirma que a educação é direito de todos e dever do Estado e da família, sendo 

promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando o pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho.  

 

Faria, Zanaga e Mattos (2011) acrescentam que a exclusão à tecnologia interfere 

tanto no processo de ensino-aprendizado quanto na aquisição de novos 

conhecimentos e na capacidade de compreensão das pessoas.  

 

Quanto a exclusão digital no aprendizado, Sorj e Guedes (2005) também defendem 

o pensamento de Faria, Zanaga e Mattos (2011), quando afirmam que a capacidade 

de entender, de compreender e de utilizar as potencialidades oferecidas pelas TIC’s 

é bastante variada em relação a população brasileira. Sorj e Guedes (2005) também 

acreditam que essas diferenças não são diagnosticadas pelos indicadores mais 

frequentes de inclusão digital, podendo assim, distorcer a evolução dos dados, 

quanto ao crescimento dos números de incluídos. Sorj e Guedes (2005) declaram 

que não se pode identificar realmente se as pessoas incluídas possuem um acesso 

qualificado quanto à utilização das TIC’s e, se de fato, esse acesso tem 

proporcionado um aumento na qualidade de vidas dessas pessoas. 

 

Mattos e Chagas (2008) acreditam que o conhecimento básico quanto ao uso do 

computador e da internet é necessário para inibir o impacto negativo proporcionado 

pelas utilização das TIC’s às pessoas que não estão inseridas digitalmente. Para os 

autores o conhecimento das TIC’s são uma pré-condição de acesso ao emprego. 

Também afirmam que as políticas de universalização de acesso ao computador e a 

internet devem comparar as dificuldades encontradas à apropriação efetiva das 

TIC’s pelos setores mais pobres da população, pois, eles também acreditam que o 

valor da informação depende da capacidade dos usuários em interpretá-la.  

 

Portanto para esses autores a inclusão digital tem como etapa essencial a inclusão 

digital escolar e que devem ser acompanhadas por outras políticas de inclusão 
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social. Desse modo, é de fundamental importância o acesso aos mais altos graus de 

escolaridade para maximizar o potencial oferecido pelas novas tecnologias digitais. 

Freire (2006) defende que a inclusão digital pode afetar a capacidade de 

aprendizado e que, por sua vez, trará consequências para todos os campos da vida 

do indivíduo incluído. Para ele, além das mídias de acesso, é necessário para que 

haja a inclusão digital a capacitação das pessoas para utilizarem as TIC’s e 

consequentemente se inserirem em um universo intelectual e cultural mais rico. 

 

Costa e Oliveira (2004) concorda com Freire (2006) na medida que a inclusão da 

população digitalmente não é somente provê-la de acesso, é preciso a capacitação 

das pessoas para a plena utilização das TIC’s. Eles ainda defendem que na inclusão 

digital escolar não é diferente da inclusão digital da população como um todo, pois 

além de levar os computadores e a internet para a escola, é preciso incluir 

digitalmente os professores e capacitá-los para que tenham condições de inserir a 

informática em suas rotinas diárias com o ensino. 

 

Pode-se compreender que usar a tecnologia é uma questão para melhorar a 

qualidade em processos de aprendizagem e aumentar as chances de acesso ao 

emprego. São necessários, porém, a capacitação das pessoas, o incentivo aos 

processos de produção, o compartilhamento e a criação cultural.  

 

Silvestre (2011) acrescenta uma dificuldade ao postular que a exclusão digital inclui 

“[...] aquele indivíduo que, mesmo sabendo ler, não consegue interpretar texto, ou 

seja, não entende o que leu” e isto se deve ao fato de que, no Brasil, o ensino não 

prioriza a leitura, a abstração e o pensamento. Silvestre (2011) acredita que uma 

mudança desse problema de base educacional deveria ser resolvido antes de se 

imaginar a questão da inclusão digital, pois a pessoa que não conhece as 

linguagens apropriadas da internet não será capaz de entender essas mensagens. 

 

Wagner (2010) afirma que esforços para incluir digitalmente a população, realizado 

através das escolas, tendem a ter naturalmente um impacto mais eficaz do que 

aqueles dirigidos as outras faixas etárias. Isso se deve pelo fato de os jovens 

saberem usar computadores e internet, assim como a maioria das tecnologias 

modernas, na maioria da vezes, de forma mais efetiva do que as pessoas mais 
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velhas. Isso acontece porque as habilidades são adquiridas de uma forma mais 

natural, pela curiosidade e criatividade próprias à idade. As estatísticas mostram que 

as faixas etárias de 10 a 24 anos de idade apresentam percentuais muito mais 

elevados de domínio de habilidades no uso do computador e da internet do que as 

demais (WAGNER, 2010). 

 

É por isso que há a necessidade de investimento na formação digital. Mas, mesmo 

que o governo federal tenha aberto linhas de crédito para a aquisição de 

equipamentos, o caso é grave diante de toda essa tecnologia que surge 

acompanhada da necessidade de conhecimento, juntamente com índices reais de 

pobreza. Não basta que a educação digital seja vista como um processo isolado com 

ações pontuais e desarticuladas da realidade em que muitas pessoas vivem em 

condições miseráveis (SILVESTRE, 2011).  

 

As tecnologias digitais trazem a necessidade de redefinir o que se entende sobre 

humanidade, vida e os novos sistemas da aprendizagem. A função do professor está 

relacionada com a forma de como as tecnologias digitais são apresentadas no 

processo de ensino. Assim, é preciso pensar em um novo ambiente escolar, em 

novas formas de ensinar e aprender de forma que as tecnologias não sejam 

subutilizadas (LOPES et al. 2005). 

 

De acordo com Wagner (2010), o verdadeiro papel da escola, em relação ao uso da 

internet e à inclusão digital só será exercido quando forem disponibilizados aos 

alunos recursos digitais para que os capacitem ao exercício da cidadania e, não 

apenas, utilizem a internet como meio de comunicação. Assim, a informática precisa 

entrar na vida escolar e os professores tem que estar capacitados a utilizar, de forma 

mais avançada, os computadores e a internet no ensino de suas próprias matérias. 

 

O grande desafio da inclusão digital na educação não reside apenas na aquisição de 

equipamentos e recursos tecnológicos. Faz-se necessário realizar uma capacitação 

com o educador para que ele possa desenvolver a utilização da informática como 

ferramenta didática, sem necessitar de intermediários (MONTEIRO, 2011). 
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Adaptar a Informática ao currículo escolar tem como objetivo a utilização do 

computador como instrumento de apoio às matérias e aos conteúdos lecionados, 

além da função de preparar os alunos para uma sociedade informatizada (LOPES, 

2011). 

 

Dimenstein (2011) acrescenta que o professor nas escolas tem o papel de um 

conselheiro, uma ponte entre a informação e o entendimento; e, a partir dessa 

combinação, um estimulador de curiosidade e fonte de dicas para que o aluno viaje 

sozinho no conhecimento, obtido nos livros e nas redes de computador, o que, 

muitas vezes, não ocorre porque o professor também não tem uma formação 

adequada em relação a como ensinar as questões da informação digital aos seus 

alunos. 

 

Silveira (1996, p. 28) completa sobre a questão da formação do professor dizendo 

que esse profissional “[...] será cada vez mais um orientador indispensável, um 

coordenador de expedições em busca de saberes coletivos”, acrescentando que a 

elaboração de softwares, o manuseio do computador que são instrumentos primários 

de uma política de inclusão e alfabetização digital devem contemplar os seguintes 

elementos: 

 

1. a aprendizagem como um processo permanente e personalizado; 

 

2. navegar na rede como forma de obter informações para gerar conhecimento; 

 

3. orientação presencial como direito das comunidades de jovens e adultos para 

saber o que é flutuante, contínuo e permanente renovável; 

 

4. ensinar cooperação na aprendizagem em rede; 

 

5. reconhecer, enaltecer e disseminar pela rede os saberes desenvolvidos pela 

comunidade; 

 

6. assegurar à população o conhecimento básico da informática e incentivar o 

processo permanente de auto aprendizagem: 
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7. cada participante deve buscar desenvolver na rede múltiplas competências. 

Castells (1999) alerta que redes são estruturas abertas capazes de expandir, de 

forma ilimitada, o que pode gerar uma sociedade altamente dinâmica. Assim, diante 

da quantidade e da fragmentação dos dados recebidos pelos multimeios existentes, 

Lima (2000, p. 65) entende que a relação ensino-aprendizagem deve mudar. É 

necessário que haja uma liberação da excessiva preocupação com o conteúdo para 

a concentração no desenvolvimento de mecanismos mentais que estimulem essa 

dinâmica de ensinar, aprender e filtrar as informações relevantes para a construção 

do conhecimento. 

 

Ao falar sobre a tecnologia na educação, Souza (2008) ressalta os seus reflexos no 

processo de ensino-aprendizagem. As tecnologias não podem estar dissociadas da 

educação e não devem ser tratadas isoladamente, pois são parte integrante do 

processo educativo, não podendo ser vistas como um apêndice. 

 

No entanto, apesar de projetos e programas inovadores para a disseminação dos 

computadores em escolas públicas no Brasil, ainda não se discutiu um projeto 

educacional voltado para o grande aparato informacional à disposição em forma 

eletrônica em que os alunos estejam preparados para assimilá-lo. Ainda não existe 

um documento de estratégia de inclusão digital, e essa carência de planos de ação 

vem sendo alvo de atenção do Ministério da Educação (MEC) em parceria com as 

Secretarias Municipais de Educação (SME) (SOUZA, 2007). 

 

Inúmeros são os desafios da educação para preparar a população ao exercício da 

cidadania e formar pessoas com uma conduta ética e solidária. Esse objetivo da 

educação tem sido mais retórico do que prático, pois a escola brasileira tem sido 

marcada por práticas e concepções que valorizam seu impacto mais por possíveis 

benefícios privados do que por seu potencial social e público. Assim, a educação 

precisa mudar essa visão em favor de uma escolarização ligada à formação voltada 

para o bem comum (CARVALHO et al., 2012). 

 

Nesse sentido, para mudar tal realidade, precisa-se de várias medidas, e uma delas 

é a formação continuada de professores. De acordo com Carvalho et al. (2012), 

hoje, essas medidas oficiais de aperfeiçoamento do corpo docente, os programas de 
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formação continuada tem sido voltadas de forma individual, sem inserir o professor 

no contexto da escola, havendo, assim, uma desconexão entre a reflexão dos 

conceitos difundidos e as práticas correntes das unidades escolares.  

 

De acordo com Bonilla (2012), o que acontece é que a capacitação aos professores 

é dada de maneira superficial, não lhes oferecendo o aprendizado das TIC’s em sua 

didática e tão menos o entendimento do significado da inclusão digital nos tempos 

atuais. Diante dessa realidade, os professores se sentem receosos quanto ao uso 

das tecnologias em sua prática pedagógica e, como os alunos demonstram uma 

habilidade maior quanto ao uso das TIC’s, eles se sentem constrangidos em levá-los 

para trabalhar nos laboratórios de informática (BONILLA, 2012). 

 

Conforme a pesquisa sobre o uso das TIC’s nas escolas do Brasil, TIC Educação 

2010, realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), em 2010 e 

publicada em 2011, a pesquisa mostra que, dos professores entrevistados, 65% 

aprenderam a utilizar o computador e a internet sozinhos ou com a ajuda de uma 

pessoa. 

As escolas públicas enfrentam dificuldades de ordem estrutural, pedagógica e 

tecnológica para incluir os seus alunos digitalmente. Conforme a pesquisa TIC 

Educação 2010, levantou-se que todas as escolas públicas municipais e estaduais 

dos centros urbanos dispõem de, pelo menos, um computador e 93% têm internet. 

Em média, as escolas dispõem de 23 computadores instalados, mas somente 18 em 

funcionamento. Em consequência disso, também foi diagnosticado pela pesquisa 

que o número de computadores por aluno é pequeno, e essa pode ser considerada 

uma das maiores barreiras ao uso das TIC’s nas escolas levantadas pelos 

professores entrevistados pela pesquisa. 

Os computadores com acesso à internet não são em número suficiente para incluir a 

comunidade escolar e, menos ainda, são os professores que se disponibilizam a 

propor atividades de aprendizagem articulando o ensino/aprendizagem ao 

computador/internet (BONILLA, 2012). De acordo com a pesquisa de uso das TIC’s 

no Brasil, 81% das escolas públicas municipais e estaduais da zona urbana têm 

laboratório de informática e, destas, 86% contam com computadores conectados à 
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internet. Dos professores entrevistados, 59% deles disseram que não ensinam o uso 

do computador e da internet. 

Bonilla (2012) afirma que, quando os computadores são utilizados, eles são apenas 

uma ferramenta instrumental em torno de um software, ou para fazer pesquisas na 

internet. Isso acontece pelo fato de os alunos serem orientados pelos profissionais 

dos laboratórios de informática ou, então, porque os professores não têm 

capacitação para propor outras atividades além das tradicionais pesquisas. De 

acordo com a pesquisa TIC Educação 2010, 52% das escolas públicas municipais e 

estaduais da área urbana do Brasil têm uma pessoa que atua como monitora na sala 

de informática (CETIC.br). 

O Conselho de Altos Estudos e Avaliação Tecnológica da Câmara dos Deputados 

Federais, ao avaliar o projeto Um computador por aluno, realizado por iniciativa dos 

governos federal, estaduais e municipais e implantado em seis municípios brasileiros 

em 2010 com o objetivo de fornecer 150.000 laptops educacionais para 300 escolas 

públicas, reconhece que a inclusão digital é objetivo das escolas e dos programas 

de disseminação das TIC’s. Ela também é defendida pelo conselho como um 

subproduto da fluência adquirida pelas crianças ao usar o computador e a internet. 

As metas a serem alcançadas pela inclusão digital nas escolas se baseiam na 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

 

Diante da necessidade de incluir digitalmente a população, a escola é vista como 

ponto básico e primordial para a formação da cultura digital, uma vez que seu 

espaço é constituído de jovens que precisam ser inseridos na cultura de seu tempo. 

Então, é da competência da escola dar aos jovens a oportunidade de vivência plena 

e crítica das redes sociais. Assim, os professores tem a responsabilidade de formar 

os jovens para esses novos espaços de comunicação e produção e, por isso, um 

professor excluído digitalmente não terá a menor condição de articular e argumentar 

no mundo virtual, e suas práticas de ensino não contemplarão as dinâmicas do 

ciberespaço (BONILLA, 2012). 

Portanto, para se tornar um ponto estratégico para a inclusão digital, é preciso mais 

que o acesso às TIC’s. Torna-se necessário investir nos professores para 

transformar a escola em um espaço de formação dos próprios professores, alunos e 
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comunidade escolar para que todos tenham a vivência plena da inclusão digital 

como parte da proposta pedagógica da escola (BONILLA, 2012). 

Para a maioria dos professores, na realidade brasileira, quando existe uma 

capacitação para o uso das TIC’s, ela ocorre de forma rápida, “aligeirada”, não 

oferecendo aos professores condições para utilizarem as TIC’s em suas práticas 

pedagógicas. Assim, os professores tem medo da tecnologia e se sentem excluídos 

digitais. E, diante dos alunos e de suas habilidades com o uso do computador e das 

TIC’s, os professores se sentem constrangidos já que, muitas vezes, o aluno tem 

mais conhecimento sobre as TIC’s do que ele (BONILLA, 2012). 

A idade é um fator que influencia diretamente a utilização das TIC’s (WAGNER, 

2010). Como os alunos apresentam uma habilidade maior que a do professor, este 

sente-se constrangido diante de tal incapacidade (BONILLA, 2012). 

As escolas podem permanecer conectadas à internet com laboratórios de 

informática, mas continuarão oferecendo ensino limitado com buscas de pesquisas 

pela internet ou ao manuseio do computador, pois os professores não estão 

inseridos no meio digital e, por isso, o sistema de educação permanecerá o mesmo, 

uma velha escola com ”cara” de moderna (PRETTO, 2012). 

Na história da educação brasileira, o professorado sofre uma desvalorização 

contínua (PRETTO, 2012). O salário inicial do professorado tem sido baixo quando 

comparado ao de outras profissões que exigem curso superior. A condição de 

remuneração de professores no Brasil é muito desigual conforme a região e a 

dependência administrativa. Os planos de carreira, em sua maior parte, adotam 

como fator de progressão apenas o tempo de serviço ou mudança de função. E 

assim, toda essa desvalorização continuada do professor pesa sobre as 

características de busca desse trabalho, como também sobre o ingresso e 

permanência nessa profissão (UNESCO, 2012). 

 

Diante dessa realidade salarial dos professores e da falta de atenção dos governos 

em sua formação para o mundo virtual, a proposta de inclusão digital do governo 

pode depender basicamente da iniciativa particular de cada professor, pois, nas 

rotinas da escola, não é dada a ele a oportunidade de tempo para estudar as 
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potencialidades do uso das TIC’s na educação. O máximo que as escolas oferecem 

são cursos rápidos de introdução à informática, o que não é suficiente para superar 

os medos, as angústias e inseguranças de todos os professores, visto que o tempo 

de familiarização à tecnologia é diferente para cada pessoa (BONILLA, 2012). 

Assim, os professores argumentam 

 

[...] que não utilizam computadores porque não sabem “mexer com a 
máquina”, têm medo de estragar alguma coisa, de perder o que fazem, não 
sabem como utilizar a tecnologia na dinâmica pedagógica que vêm 
utilizando e não têm tempo para se dedicar a isso, pois necessitam trabalhar 
40, 60 horas por semana, em sala de aula, para manter um padrão de vida 
satisfatório (BONILLA, 2012).  

 

Um profissional que trabalha em três turnos, que não tem condições de analisar e 

discutir sua própria prática de ensino, de estabelecer relações entre essa prática e a 

sociedade em que vive, principalmente por ser um excluído digital, não terá 

condições de promover a inclusão de seus alunos e só isso acaba assumindo e 

reforçando a ideia de inclusão digital na perspectiva do consumo (PRETTO, 2012). 

 

Um dos elementos importantes para o processo de inclusão digital em escolas, além 

do acesso a internet e ao computador, é o papel do professor. O professorado no 

Brasil vive uma situação complexa quanto a sua carreira. Os problemas vivenciados 

por eles tem sido frequentemente discutidos pela sociedade e pelos governos devido 

a sua importância para a inclusão digital e consequentemente a inclusão social. 

 

Com os baixos salários os professores assumem uma alta carga de trabalho para 

obterem uma melhor condição financeira. Assim, o tempo disponível para eles se 

aperfeiçoarem por conta própria, quanto à utilização das TIC’s, torna-se escasso. 

Além disso, os programas de aperfeiçoamento oferecidos pelas escolas e pelo 

sistema de educação não tem obtido o resultado necessário para a mudança exigida 

na didática dos professores para trabalharem a inserção digital dos alunos. 

 

Podemos verificar que diante dos vários elementos a serem observados para incluir 

a população digitalmente e consequentemente socialmente, a educação é vista 

como um fator fundamental para a minimização da desigualdade social e 

crescimento da população. Mas é preciso que existam políticas atuantes que 
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fortaleçam essa dinâmica para se realizar uma verdadeira cruzada de transformação 

na educação do Brasil para a inserção digital da população (PRETTO, 2012). 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

  

A fim de atingir o objetivo geral proposto por esta pesquisa - Analisar a percepção 

dos diferentes atores envolvidos na execução do projeto de inclusão digital em 

implantação na escola municipal Clarindo Cassimiro, quanto à dinâmica do processo 

de inclusão digital escolar e a sua importância nos dias atuais, neste capítulo, serão 

apresentadas as seções sobre o tipo de pesquisa, a unidade de análise a 

observação e os procedimentos utilizados para coleta e análise dos dados. 

 

3.1 Tipo de pesquisa 

 

Uma pesquisa pode ser caracterizada em função de seus objetivos e dos 

procedimentos utilizados na coleta e análise de dados (GIL, 2002). Este estudo 

compreende em uma pesquisa qualitativa. De acordo com Demo (2002), uma 

pesquisa qualitativa é mais indicada quando ela possui o objetivo de desvendar os 

aspectos menos formais dos fenômenos a serem observados, sem desconsiderar o 

seu lado quantitativo, mas, buscando compreender, de modo detalhado, os 

significados e características situacionais apresentadas pelos sujeitos entrevistados 

(RICHARDSON, 1999).  

 

A pesquisa qualitativa se fundamenta por ser esta um procedimento mais intuitivo e 

maleável, que leva em consideração a importância do contexto, objetivando a 

compreensão do fenômeno ou do evento em estudo pelo interior, buscando 

entender a opinião de um sujeito ou de diferentes sujeitos, o curso de situações 

sociais ou as regras sociais e culturais para uma situação (FLICK, 2009).  

 

Essa abordagem possui a característica de aprofundar o estudo no sujeito/objeto em 

foco, buscando compreender os significados que as pessoas constroem sobre o seu 

mundo e as experiências nele vividas, sendo o pesquisador o principal instrumento 

de coleta e análise de dados (GODOY, 1995).  

 

Quanto à técnica para levantamento de dados foi utilizada a pesquisa de campo. De 

acordo com Marconi e Lakatos (2002) esta técnica possui o objetivo de descobrir 
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informações sobre novos fenômenos ou as relações existentes entre os fenômenos 

identificados.  

 

Esta pesquisa possui caráter interpretativo. Numa pesquisa qualitativa isso significa 

que o pesquisador obtém significados dos achados a partir da análise de dados. O 

pesquisador faz uma interpretação do que ele vê, escuta e compreende. Essa 

interpretação não pode ser separada da história e da formação do pesquisador 

(CRESWELL, 2009). 

 

O meio utilizado nesta pesquisa foi um estudo de caso, pois ele contribui para o 

conhecimento dos fenômenos individuais, organizacionais, políticos e de grupo, 

além de outros fenômenos relacionados. A clara necessidade pelos estudos de caso 

surge do desejo de compreender fenômenos sociais complexos, pois ele permite 

uma investigação para se preservar as características holísticas e significativas do 

acontecimento da vida real (YIN, 2005). O estudo de caso é o estudo de uma ou de 

poucas unidades, tendo caráter de profundidade e detalhamento (VERGARA, 2003). 

 

3.2 Unidade de análise  

 

Os sujeitos da pesquisa são as professoras, pedagogas, secretárias, a vice-diretora 

e a diretora da Escola Municipal Clarindo Cassimiro. A escola é de ensino 

fundamental e possui 509 alunos do sexo masculino e feminino entre o maternal e o 

5º ano, 20 professores, duas pedagogas, quatro secretárias, duas vice diretoras e 

uma diretora.  

 

As entrevistas foram realizadas em dois momentos. No primeiro, foram foco da 

pesquisa doze professoras, três secretárias, duas pedagogas, uma vice-diretora e a 

diretora. No segundo momento, foram entrevistadas duas pedagogas e cinco 

professoras. 

 

A seleção das entrevistadas foi feita a partir dos cargos e pelo critério de 

disponibilidade de cada uma. Para a realização das entrevistas, foi utilizado um 

roteiro semiestruturado. As entrevistas foram analisadas à luz das técnicas de 

análise de conteúdo.  
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3.3 Coleta e análise dos dados 

 

Os dados foram coletados em duas etapas por meio de entrevistas semi-

estruturadas e tratados de forma qualitativa. Na primeira etapa foram entrevistadas 

19 pessoas. Destas, 12 professoras, duas pedagogas, três secretárias, uma vice-

diretora e a diretora. Esta etapa buscou-se responder os objetivos da dissertação, de 

acordo com o roteiro 1 como se pode verificar no Apêndice A dessa dissertação. 

 

Diante da necessidade de buscar um aprofundamento nas percepções das 

pedagogas e professoras quanto a inclusão digital na rotina escolar e nas relações 

entre a escola, os alunos e a família, foi realizado uma segunda entrevista com as 

duas pedagogas e cinco professoras e seguiu-se o roteiro de entrevista 2 disponível 

no apêncice B desse trabalho.  

 

A escolha das entrevistadas nos dois momentos ocorreu de maneira aleatória, de 

acordo com a disponibilidade de cada profissional. O período de coleta de dados foi 

entre outubro de 2011 a fevereiro de 2012. 

 

Para Lakatos e Marconi (1990), a entrevista tem como objetivo principal a obtenção 

de informações do entrevistado. Quanto ao conteúdo, ela apresenta seis tipos: 

averiguação de fatos, determinação das opiniões entre os fatos, determinação de 

sentimentos, descoberta de planos de ação, inferência da conduta atual ou do 

passado e a descoberta de quais fatores podem influenciar as opiniões, sentimentos 

e condutas e por quê. 

 

A técnica de análise dos dados dessa dissertação foi desenvolvida por Melo (1991) 

e contempla três momentos: preparação, tabulação quantitativa e análise. Nas 

etapas de tabulação e análise, o que prevalece é o critério de repetição e relevância 

dos dados. No momento da tabulação, o que se observa são as reincidências dos 

relatos e o friso dado pelo entrevistado no fenômeno pesquisado. Assim, a tabulação 

quantitativa pauta-se na estatística descritiva e é apresentada no formato de tabelas, 

para se obter uma visão ampla, simplificada e resumida das entrevistas.  
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A fase de análise dos dados foi realizada através da leitura e releitura de todas as 

entrevistas e também da extração dos temas e ideias que extrapolaram o roteiro. 

Esses dados levantados e identificados pelo pesquisador foram diagnosticados pelo 

fato de terem sido vistos como algo de preocupação relatado pelos entrevistados, 

merecendo assim, destaque. 

 

A análise de conteúdo é concebida por Bardin (1997) como um grupo de técnicas de 

análise das comunicações que englobam vários procedimentos sistemáticos e 

objetivos para descrever os conteúdos das mensagens, objetivando demonstrar o 

que foi dito. A análise de conteúdo possui duas funções, a “heurística”, que 

enriquece a exploração proporcionando o aumento da probabilidade da descoberta e 

a função de “administração de prova”, onde as hipóteses podem ser ou não 

confirmadas. 

 

Assim, a análise de conteúdo se forma através da tabulação quantitativa das 

repostas dos entrevistados e da construção da planilha temática que se estrutura a 

partir dos conceitos da análise de conteúdo e de discurso (MELO, 1991). 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

O estudo foi realizado em duas etapas. Na primeira etapa foram entrevistadas 19 

profissionais da escola sendo 12 professoras, duas pedagogas, três secretárias, 

uma vice-diretora e a diretora. Em um segundo momento com o objetivo de 

aprofundar quanto às percepções das professoras e das pedagogas foram 

entrevistadas cinco professoras e duas pedagogas.  

 

A condição utilizada para a seleção das entrevistadas foi intencional em relação ao 

cargo que elas ocupavam e posteriormente a acessibilidade de cada profissional 

para serem entrevistadas.  

 

Esta pesquisa foi realizada anteriormente a montagem do novo laboratório e do 

início dos treinamentos. Elas ocorreram entre outubro de 2011 e fevereiro de 2012. 

Na época, a escola contava com 22 professores, quatro secretárias nos três horários 

(matutino, vespertino e noturno), duas pedagogas, uma diretora e duas vice-

diretoras 

 

4.1 Perfil demográfico 

 

Todas as entrevistadas são mulheres e possuem idade entre 31 e 59 anos. Observa-

se que oito entrevistadas (42,11%) estão na faixa etária entre 36 e 45 anos e 

também oito entrevistadas (42,11%) estão com a idade entre 50 a 55 anos. 

Nenhuma entrevistada possui menos de 30 anos conforme se verifica naTAB. 1. 

 

Tabela 1- Idade das entrevistadas 

Idade Quant. % 

De 31 a 35 anos 1 5,26% 

De 36 a 40 anos 2 10,53% 

De 41 a 45 anos 6 31,58% 

De 46 a 50 anos 1 5,26% 

De 50 a 55 anos 8 42,11% 

Acima de 55 anos 1 5,26% 

Total 19 100,00% 

Fonte- Dados da pesquisa 
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A escolha das entrevistadas foi feita de acordo com o cargo que elas ocupavam. O 

foco deste trabalho foi a diretora, as vice-diretoras, as professoras e pedagogas. No 

decorrer das entrevistas, observou-se que eram as secretárias quem tinham o 

acesso ao computador e à internet na secretaria da escola. Portanto, com o intuito 

de enriquecer os dados, o cargo de secretária foi incluído nas entrevistas. 

 

A maioria das entrevistadas são professoras. Esse fato se justifica por dois motivos, 

o primeiro porque elas são a maioria na escola, e segundo porque são uma parte 

relevante dos sujeitos desta pesquisa tanto pela função executada, quanto pela 

quantidade de profissionais na função. Assim, o cargo de professora corresponde a 

63,16% das entrevistadas (12 pessoas) como se pode verificar na TAB. 2.  

 

Tabela 2- Entrevistadas por função 
Função Quant. % 

Professora 12 63,16% 

Secretária 3 15,79% 

Pedagoga 2 10,53% 

Diretora 1 5,26% 

Vice- Diretora 1 5,26% 

Total 19 100,00% 

Fonte – Dados da pesquisa 

 

Foram entrevistadas 54,55% das professoras em relação ao total de professores 

ativos na escola pesquisada. As outras funções, cujas profissionais foram 

entrevistadas, possuem um número pequeno de pessoas trabalhando no cargo. Por 

esse motivo, buscou-se entrevistar a maioria das profissionais. Portanto, no cargo de 

diretora e pedagogas foram entrevistadas todas as profissionais da escola (uma 

diretora e duas pedagogas). Na função de secretária foram entrevistadas três das 

cinco profissionais e no cargo de vice-diretora, uma das duas que ocupavam a 

função na época. 

 

Quanto à formação profissional das entrevistadas, a grande maioria tem ensino 

superior. A Lei nº9394/96, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, passou a exigir como formação básica do docente da educação infantil o 

curso superior como requesito básico para os professores atuarem na educação.  

 



53 

 

Portanto, o nível de estudo das entrevistadas busca atender a legislação, e todas as 

professoras pesquisadas possuem a formação superior completa. Das 19 

entrevistadas, 14 possuem ensino superior e quatro destas possuem especialização 

somando 73,68% das profissionais pesquisadas como se pode verificar na TAB. 3. 

  

Tabela 3- Distribuição das entrevistadas por nível de estudo 

Formação Profissional Quant. % 

Magistério de 1ª a 4ª série 1 5,26% 

Ensino técnico  2 10,53% 

Ensino médio 1 5,26% 

Ensino Superior incompleto 1 5,26% 

Ensino Superior completo 10 52,63% 

Especialização  4 21,05% 

Total            19 100,00% 

Fonte – Dados da pesquisa 

 

O tempo de cada profissional na sua função também foi avaliado e observou-se que 

16 profissionais das 19 entrevistadas possuem 15 anos de trabalho, e destas duas 

profissionais já podem se aposentar.  

 

Esse dado é intrigante e pode levar a vários questionamentos como a falta de 

atratividade pelo cargo de professor primário para os novos profissionais que pode 

ser decorrente dos salários ofertados e das possíveis condições de trabalho. Mas 

nesta escola,especificamente, esse dados é um alerta. Verifica-se que em menos de 

10 anos quase 85% das profissionais da escola poderão se afastar em decorrência 

da aposentadoria. Em em cinco anos, aproximadamente, 10 pessoas tendem a se 

afastar da escola pelo mesmo motivo. 

 

Tabela 4- Tempo de função das entrevistadas 
Tempo na função   % 

De 5 a 10 anos 2 10,53% 

De 10 a 15 anos 1 5,26% 

De 15 a 20 anos 6 31,58% 

De 20 a 25 anos 8 42,11% 

Acima de 25 anos 2 10,53% 

Total 19 100,00% 

Fonte- dados da pesquisa 

 

Depois de avaliado os dados demográficos dos sujeitos pesquisados, buscou-se 

identificar o conhecimento das entrevistadas quanto a utilização do computador, 

internet e inclusão digital, como se pode verificar no item a seguir. 
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4.2 O conhecimento das entrevistadas sobre a utilização do computador, 

internet e inclusão digital 

 

A inclusão digital é algo novo para a maioria da população brasileira, principalmente 

para aqueles que não têm acesso ao computador e à internet (PACIEVITCH, 2010; 

LOFY, 2011). Apesar de o acesso ser fundamental para que à inclusão digital 

ocorra, este não foi o problema para a maioria das profissionais entrevistadas se 

tornarem incluídas digitalmente. Destas, 78,95% disseram ter computador e internet 

em casa e 73,68% afirmaram saber utilizar o computador e a internet. 

 

Em suas respostas 63,16% das entrevistadas disseram utilizar o computador no seu 

dia a dia, sendo que, quase metade delas afirmaram utilizá-lo na escola. Diante 

dessa informação é importante ressaltar que a maioria das entrevistadas trabalham 

em mais de uma escola e que, na escola pesquisada, apesar de possuir uma sala 

de computadores antes da implantação do projeto, as professoras não utilizam os 

computadores da escola.  

 

O motivo identificado pelas profissionais para a utilização do computador e da 

internet foi, em primeiro lugar, com 63,16% das respostas, a realização de 

pesquisas, seguido da comunicação com 47,37%. 

 

Ao perguntar às professoras, pedagogas, secretárias, diretora e vice-diretora qual é 

o conhecimento delas sobre inclusão digital, verificou-se que esse tema não é muito 

claro entre elas. Das 19 entrevistadas, quatro pessoas não souberam explicar o que 

a expressão significa.  

 

Das outras respondentes quatro se referiram a inclusão digital como o acesso ao 

computador e a internet. É sabido que ter o acesso ao computador e à internet na 

escola é o básico para se iniciar o processo de inclusão digital, mas não o garante 

(SILVEIRA, 2001).  

É levar a internet para as escolas, para os funcionários. (E9, p2) 
 
É que todo mundo tivesse acesso à internet e ao computador. (E10,p2) 
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Com um número consideravelmente maior, sete entrevistadas representando 37% 

do total das respostas definiram a inclusão digital como o conhecimento necessário 

para a utilização do computador e da internet pelas pessoas. Ter somente o acesso 

ao computador e à internet não inicia o processo de inclusão digital, também é 

preciso ter o conhecimento da utilização da mídia para dar andamento ao processo 

(WAGNER, 2010). 

 

Eu acho que inclusão digital é levar aos meninos o conhecimento do 
computador. (E6, p2). 
 
Seria alfabetizar todo mundo no computador, todo mundo saber mexer no 
computador e saber utilizar a internet. (E13, p1) 
 
Eu imagino que seja abranger todo mundo, ter acesso, e não adianta ter 
acesso e não saber usar ou fazer mau uso. (E17, p2) 

 

A utilização do computador e da internet é o primeiro passo para a inclusão digital, 

mas a visão utilitarista do meio não permite que ele seja utilizado de maneira plena 

para a construção do conhecimento. Essa nova maneira de lidar com as informações 

e construir o conhecimento exige mudanças na forma como a educação é proposta, 

mas, para isso, é preciso conhecer o real significado da inclusão digital (BONILLA, 

2011) 

 

De acordo com as respostas pode-se continuar verificando que a maioria dos 

profissionais apresentam uma limitação em relação ao entendimento do tema, pois 

nenhuma resposta sobre o que é inclusão digital abrangeu a necessidade de a 

pessoa ser incluída digitalmente para o exercício da cidadania ou para a inserção do 

indivíduo no mercado de trabalho, muito menos em reconhecer que ela pode 

aumentar a dinâmica de ensinar e aprender promovendo a melhora do ensino e do 

aprendizado. 

 

Inclusão digital é o acesso de todos ou, pelo menos, da maioria que tenha 
acesso a informática, à internet. Que tenha, que saiba navegar e se 
informar, usar a internet no seu dia a dia. (E18, p3) 
 
Para incluir as crianças é só trazer a internet e dá o acesso para elas,que 
com certeza, vai ser muito interessante. Não tem nada além disso. É só 
colocar e preparar alguém ou alguns para estar dando orientação para 
essas crianças. (E5, p4) 
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Apesar de se ter verificado um conhecimento limitado nas respostas das 

entrevistadas sobre o que é a inclusão digital, não se pode ignorar o fato de que três 

pessoas se referiram à inclusão digital como a “porta” para a inserção das pessoas 

na “atualidade” do mundo.  

 

Para elas a inclusão digital é mais que o acesso e o conhecimento das TIC’s. Apesar 

delas não expressarem de maneira clara a necessidade desse conhecimento para 

se inserirem no mercado de trabalho, obterem uma facilidade no acesso à 

informação, à comunicação, à educação e ao exercício da cidadania, essas 

respondentes expressaram a grandiosidade implícita nesta expressão. De acordo 

com Silva et al. (2011) a expressão inclusão digital não está bem estabelecida 

quanto ao seu conceito e isso foi verificado nesta pesquisa. 

 

Observou-se que algumas entrevistadas reconheceram o desconhecimento delas 

sobre o que é inclusão digital e a facilidade em repetirem o discurso existente sobre 

a importância da inclusão digital sem terem o conhecimento necessário para 

defendê-lo como pode-se observar nos relatos abaixo:  

 

(...) vários professores acham que isso é importante. Desconhecem o que é 
internet. Muitos deles não sabem o que é inclusão digital, mas acham que é 
importante. (E18, p1) 
 
A gente vê muito falando sobre inclusão, mas eu mesmo nunca parei pra tá 
lendo assim sobre essa inclusão realmente digital. (E6, p5) 
 

 

O restante das respostas foram a reprodução das promessas de melhoria nas 

condições de vida (BEKER, 2011) quanto ao acesso à informação e à evolução do 

mundo, de maneira nostálgica e superficial sobre o tema. 

 

4.3 A visão das entrevistadas sobre o projeto de inclusão digital a ser 

implantado na escola 

 

As profissionais da escola têm uma visão positiva sobre o projeto de inclusão digital 

a ser implantado. Verifica-se na TAB. 5, que elas reconhecem a importância do 

computador e da internet nos dias atuais onde 37% das entrevistadas acham 

fundamental e necessário inserir o computador e a internet na escola. 
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Tabela 5- Percepção das entrevistadas quanto ao projeto a ser implantado na 
escola 

Percepção do projeto a ser implantado na escola Total % 

É fundamental e necessário para os dias atuais trazer o 
computador e a internet para a escola 

7 37% 

Trará mais oportunidade para a comunidade que é carente quanto 
à acessibilidade ao computador e a internet 

6 32% 

O projeto trará crescimento para a escola 
  

As crianças terão mais interesse em ir para a escola e a aprender 3 16% 

Não se pode medir a intensidade do projeto 
  

Vai melhorar o funcionamento da secretaria 
  

É importante tanto para o crescimento do aluno quanto para o do 
professor   

A internet é uma necessidade nos dias atuais 
  

É preciso capacitar os professores antes da iniciação do projeto 2 11% 

É importante para a área de ensino 
  

Atenderá aos alunos que não possuem computador e 
desenvolverá os que já possuem   

Haverá um controle maior sobre os que as crianças fazem no 
computador   

Levará o acesso aos professores e a alunos que não possuem o 
computador e à internet em casa   

Os alunos tem um conhecimento maior da utilização da internet do 
que os professores 

1 5% 

Fonte – Dados da pesquisa 
Nota - Soma das frequências é superior a 100% por ter sido possível aos entrevistados dar mais de 
uma resposta 
 

Observa-se que 90% das respondentes tem reproduzem o discurso existente sobre 

a necessidade da conecção ao computador e à internet para que haja a inclusão 

digital.  

 

A utilização das NTIC’s como base do conhecimento em uma sociedade não seria 

problema se todos tivessem acesso e soubessem utilizá-las (CARDOSO e SANTOS, 

2012). Pode-se observar que o estar fora da sociedade digital é verificado pelas 

entrevistadas, e essa exclusão se refere aos problemas decorrentes da falta de 

acesso e domínio sobre as TIC’s (LOFY, 2011).  

 

Hoje, a internet está ligada a tudo, não tem como viver sem ela. Então, eu 
acho necessário a inclusão digital na escola. (E1, p1) 
 
Eu acho que hoje não tem como viver fora, né? Com a evolução do mundo, 
com a globalização, então tudo é digital. Você está convivendo com isso, 
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então, não tem jeito de você ficar fora, nem se agente quisesse, não tem 
como. (E3, p2) 
 
O nosso público é pobre, não tem condição de adquirir um computador, 
talvez à minoria tenha. Por isso vai ser muito importante. (E4, p7) 
 
É fundamental, é necessário para essa escola que está aquém das novas 
tecnologias. Acho que o último lugar a se chegar a tecnologia é na escola. E 
que bom que a nossa escola foi escolhida. (E4, p1) 

 

Quanto à percepção das profissionais em relação ao projeto de inclusão digital a ser 

implantado na escola verificou-se que 32% das respostas identificaram a 

oportunidade que o projeto trará em levar o acesso ao computador e à internet para 

a comunidade escolar. 

 

Espero que o projeto consiga estimular e conscientizar todos os 
profissionais da nossa escola da importância que é para nós, como 
profissionais, e para os alunos.(E4, p7) 

 

Em 16% das respondentes identifica-se que elas acreditam que o projeto trará mais 

crescimento para a escola, assim como os aluos terão mais interesse em ir para a 

instituição. Becker (2011) em sua pesquisa sobre inclusão digital afirma que essas 

expectativas de melhoria nas condições de vida, são uma das promessas inerentes 

à utilização do computador e da internet. 

 

Além dessa mudança esperada na atitude e interesse das pessoas, as entrevistadas 

também acreditam que após a implantação do projeto vai haver uma melhora no 

funcionamento burocrático da instituição. 

 
Eu acho que essa inclusão digital vai abrir o mundo para eles, que eles iam 
ter noção do que é o mundo.(E6, p2) 
 
A internet vai trazer mais pesquisa, interação maior, mais estudo. (E6, p3). 
 
Agilidade no serviço da secretaria, né? (E6, p3) 
 

 

Um dos Impactos esperados na inclusão digital escolar é a melhora no ensino, mas 

diante das percepções das entrevistadas houve somente uma resposta em que foi 

relatado que o projeto pode melhorar o ensino oferecido pela escola. 

 

Vai ser um trabalho mais rico, mais rápido, eles (as crianças) vão ter mai 
curiosidade, então assim, vai ser um jeito que vai levar eles a aprender 
mais. (E2, p2) 
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Foi identificado, em um percentual menor, um lado mais ponderado nas percepções 

que não se pode deixar de considerar. Nela as entrevistadas ponderam as 

expectativas positivas com a realidade da escola afirmando que antes de implantar o 

projeto é necessário capacitar os professores. 

 

Primeiro é montar um programa de aperfeiçoamento, ajudar os professores 
a entender, a saber mexer e gostar. (E16, p6) 

 

Ao abordar as facilidades da escola em incluir a internet em suas rotinas diárias, 

uma das maiores facilidade encontradas pelas entrevistadas, com 37% dos votos, foi 

o fato da escola já possuir o laboratório de informática. Também com 37% dos votos 

foi afirmado pelas profissionais pesquisadas que o interesse das pessoas envolvidas 

na escola em aprender a utilizar as TIC’s é um grande facilitador para a implantação 

do projeto, como podemos verifica na TAB. 6: 

 

Tabela 6 - Facilidades para implantar a internet na escola 
Facilidades para inserir a internet na escola % 

A existência do laboratório na escola 37% 

O interesse das pessoas envolvidas na escola diante da necessidade de conhecimento 
das novas tecnologias 

37% 

Acredita não existir nenhuma facilidade 11% 

O conhecimento que os alunos já possuem 5% 

Aumentaria o interesse do aluno e credibilidade nas aulas 5% 

A escola ter sido escolhida para o projeto 5% 

A aceitação da maioria dos professores 5% 

Total 105% 

Fonte – Dados da pesquisa 
Nota - Soma das frequências é superior a 100% por ter sido possível aos entrevistados dar mais 
de uma resposta 

 

O interesse das profissionais em implantar o projeto, pode sugerir aos 

pesquisadores uma abertura e acessibilidade das profissionais pesquisadas em 

trabalharem a favor do projeto. Mas, se a sala de computadores com a internet e o 

interesse delas em relação a trabalhar para que a inclusão digital da escola ocorra já 

eram existentes antes do projeto ser implantado, porque essa iniciativa não foi 

iniciada ou questionada por essas profissionais? 

 

 

Na TAB. 7 pode-se identificar as dificuldades em implantar o projeto na escola. 
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Tabela 7 - Dificuldades para implantar a internet na escola 
Dificuldades para inserir a internet no cotidiano da escola Total % 

A falta de conhecimento do professor 7 37% 

A falta de recurso financeiro da escola 
  

A falta de acesso a internet e ao laboratório da escola 4 21% 

A burocracia da secretaria de educação que torna os processos lentos 
  

A insegurança dos profissionais 
  

Falta de estrutura da escola 3 16% 

O tempo restrito dos professores para capacitação 
  

A resistência dos profissionais às novas tecnologias 2 11% 

A criação de um plano de trabalho a partir dessa nova ferramenta 
  

A preferência pessoal em realizar as "coisas" manualmente. 
  

A falta de costume 
  

Afirma que o medo de errar e estragar os equipamentos 
  

Morosidade da escola para resolver problemas 
  

A dificuldade das professoras mais velhas quanto a inclusão digital 
  

Desinteresse profissional 
  

O baixo salário dos professores para dedicar tempo 
  

A falta de credibilidade dos profissionais na escola 
  

A limitação de máquinas para os alunos 1 5% 

Fonte – Dados da pesquisa 
Nota - Soma das frequências é superior a 100% por ter sido possível aos entrevistados 
dar mais de uma resposta. 

 

A primeira observação se pauta em que os aspectos negativos identificados pelas 

entrevistadas foi quase três vezes maior que os aspectos positivos. Depois, observa-

se que ao avaliar os pontos negativos, as entrevistadas fizeram observações 

relacionadas a execução do projeto, saindo do discurso produzido e repetido das 

melhorias que a internet pode trazer para a vida das pessoas.  

 

O primeiro ponto a ser identificado como dificuldade está relacionado com a falta de 

conhecimento e preparação dos professores. Essa questão foi levantada por 95% 

das entrevistadas.  

 

Apesar de as entrevistadas responderem saber utilizar o computador e a internet, 

quando foi levantado, anteriormente, o conhecimento delas quanto à utilização 

desses meios, verificou-se que essa utilização, na prática, é limitada ou inexistente. 

A maior dificuldade identificada pelas profissionais foi a falta de conhecimento 

quanto ao uso do computador e da internet. 

 

Acho que as pessoas se sentem mesmo é despreparadas, aquele velho 
mimeógrafo ainda é usado. O professor ainda usa aquele extenso feito a 
mão. Agora, os professores precisam mais de habilidade para trabalhar. 
Talvez a gente necessite, tipo assim, de magistério! A gente não estuda 
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para dar aula? Então, talvez agora a gente precisa de um curso rápido pra 
saber o melhor jeito pra lidar com os meninos. (E17, p3) 
 
Tenho que aprender. Como vou ensinar um aluno se eu não sei? (E11,p2) 
 
O professor, ele ainda não está dentro desse universo, ele ainda não está 
totalmente ciente que ele sabe...não está totalmente assim... aprofundado 
nessa nova tecnologia. (E1, p2) 

 

Dentro das respostas relacionadas à falta de conhecimento, o tempo restrito dos 

professores foi um dos pontos mais abordados pelas entrevistadas com 11% das 

respostas. Quando se compara o salário dos professores com o de outras profissões 

que exigem o curso superior, ele é considerado baixo (PRETTO, 2012). Por isso os 

professores trabalham de 40 a 60 horas por semana para manter um padrão de vida 

satisfatório (BONILLA, 2012). 

 

O professor, ele não tem aquele tempo determinado pelo fato de inúmeras 
questões, mais incluindo o fato do nosso baixo salário, ele não tem 
condições de disponibilidade de tempo para aquela pesquisa dentro da 
escola. Por exemplo, se você trabalha dois ou três horários, que horário que 
você vai fazer as suas pesquisas na escola? Então, você usa o recurso em 
casa, em uma hora que você tem condições de fazer. Agora, na escola, é 
muito complicado porque você vai fazer isso no horário de intervalo, em 15 
minutos. Então a complicação maior é essa. (E16,p3) 
 
Eu acho que a gente teria que ter um tempo maior para o estudo, reunir o 
grupo, eu acho que o tempo que a gente tem para esse tipo de estudo é um 
tempo pequeno. Todo mundo, a maioria tem dois empregos como eu. (E1, 
p5) 
 
Estamos muito viciadas nos antigos métodos e por não ter tempo mesmo, 
as pessoas pensam assim:-Vou ter que ligar o computador, vou ter que 
conectar isso, aquilo, como faz isso? Então, são coisas pequenas e simples 
que barra o uso do equipamento por não saber ligar, usar, acessar. (E4, p3) 

 

Outro ponto abordado pelas profissionais com 11% das respostas foi a resistência. 

Entre elas está a falta de costume, a preferência em realizar tarefas “manualmente”, 

a dificuldade relacionada à idade em aprender a usar os equipamentos, o medo de 

errar e estragar as máquinas, etc. Ao avaliá-las podemos observar que a maioria 

delas é decorrente do fato dos professores não saberem manusear os 

equipamentos. 

 

Em decorrência da falta de conhecimento quanto ao uso do computador e da 

internet, pode-se observar várias inseguranças e também a sua atenuação 

decorrente do avanço da idade das profissionais entrevistadas.  
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Eu sou muito medrosa, tudo assim, eu morro de medo de estragar, talvez 
por cauda da idade. (E8, p2) 
 
Estou com a minha idade mais ultrapassada, eu acho que às vezes 
prejudica um pouco, assim no sentido do aluno. (E7, p2) 
 
Minhas colegas mais novas, até que não vão ter dificuldades, mas as mais 
velhas vão ter um pouco mais de dificuldade quanto a inclusão digital. (E13, 
p2) 

 

Outro ponto que se pode destacar é o fato dos alunos possuírem habilidades 

maiores que a dos professores quanto ao uso das TIC’s. Wagner (2010) afirma que 

a idade é um fator que influencia diretamente a utilização das TIC’s. Ele acrescenta 

que as faixas etárias ente 10 e 24 anos apresentam percentuais mais elevados de 

domínio e de habilidades quanto ao uso do computador e da internet do que as 

demais. 

 

Como os alunos apresentam uma habilidade maior que a do professor, este sente-se 

constrangido com a situação e consequentemente cria impecílios para não utilizar as 

TIc’s em sala de aula (BONILLA, 2012). 

 

Os alunos hoje sabem muito mais que o professor, precisamos reverter isso. 
(E1, p3) 

 
Tem muitos professores que não sabem utilizar o computador, em casa eu 
sou analfabeta, e o meu menino e o meu marido ficam falando isso. Aí falo 
com eles que lá na escola eu dou um show, porque mexo com programas 
mais simples, e lá em casa eles fazem download. Acredito que as minhas 
colegas mais novas até que não vão ter dificuldade, mas as mais velhas vão 
ter um pouco mais de dificuldade quanto à inclusão digital. (E13,p2) 

 

A falta de recursos financeiros da escola está em segundo lugar nas dificuldades 

encontradas pelas entrevistadas para se implantar o projeto de inclusão . 

 

Acho que o financeiro é uma das dificuldades, porque não é barato. (E1, p2) 
 
A dificuldade financeira para implantar a internet, porque não tem verba 
suficiente para atender a esse tipo de trabalho. (E2, p3) 

 

A burocracia encontrada em um grupo de respostas, seja ela da escola ou da 

Secretaria de Educação foi identificada como dificuldade por 52% das respondentes. 

A falta de acesso ao laboratório da escola, foi o mais mencionado pelas 

entrevistadas com 21% das respostas. Esse ponto retrata a influência que cada 

escola recebe da sua gestão e da Secretaria de Educação. É necessário um 
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planejamento para inserir o uso da internet na prática do cotidiano escolar, pois, 

senão, a inclusão digital vai depender do trabalho individual de cada professor. 

 

Vou falar baixinho, aqui na escola temos um laboratório, só que a gente não 
pode nem mexer...acho que a escola depende muito, não sei se é da 
gestão... (E13, p2) 

 

Avaliando as dificuldades pode-se identificar que a capacitação dos profissionais é 

um ponto relevante para o processo de inclusão digital escolar. 

 

4.4 A necessidade de capacitação dos profissionais 

 

A necessidade de capacitação dos profissionais foi levantada pelas entrevistadas 

muitas vezes ao longo das entrevistas. Elas sabem que, ao criarem um ambiente 

que estimule o aprendizado e a participação de todos no processo educativo, isso 

vai influenciar diretamente a qualidade do ensino, fortalecendo o desenvolvimento 

de uma consciência social crítica direcionada para a formação humana e tornando 

os trabalhos da escola mais produtivos (PADILHA, 2001). 

 

De acordo com as respostas sobre a percepção das entrevistadas sobre o projeto a 

ser implantado na escola, foi considerado como um dos pontos principais para o 

sucesso do projeto a capacitação dos profissionais, com 95% das respostas.  

 

O grande desafio da inclusão digital na educação não está apenas na aquisição de 

equipamentos e recursos tecnológicos. É necessário realizar uma capacitação com o 

educador para que ele possa desenvolver a utilização da informática como 

ferramenta didática sem necessitar de intermediários (MONTEIRO, 2011). 

 

No momento em que foi perguntado às profissionais se elas sabiam utilizar o 

computador e a internet, 74% responderam positivamente, sendo que 68% 

afirmaram ter aprendido em cursos. Apesar de 78% dizerem ter computador e 

internet em casa e 68% utilizarem o computador em suas rotinas diárias, 89% das 

entrevistadas responderam precisar de uma capacitação para utilizar o computador 

e a internet. 
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A necessidade de capacitação é vista por elas, para implantar as TIC’s não só em 

suas rotinas diárias, mas em sua didática. Também tal necessidade se dá entre as 

incluídas digitais, pois essa sensação de estar desatualizada quanto ao uso das 

tecnologias existe por ser considerado impossível o ser humano acompanhar o 

desenvolvimento tecnológico, pois a capacidade de invenção está a uma velocidade 

muito maior (LOFY, 2011).  

 

Eu acho que neste ramo a gente não sabe nada, a gente acha que sabe 
tudo e a hora que você vai mergulhando naquilo, você vai encontrando 
coisas e mais coisas. Eu acho que a gente tá sempre precisando de 
inovação, nessa área da informática, eu acho que não tem nada velho, está 
tudo novo. (E1, p5) 

 

Por isso, a necessidade de preparação para o uso das TIC’s foi detectada em quase 

todas as perguntas. A rapidez com que elas evoluem gera uma insegurança quanto 

ao uso das mesmas, como se pode  verificar em 16% das respostas. 

 

A falta de conhecimento das TIC’s é um dos maiores problemas dentro da escola e, 

diante disso, as entrevistadas sentem uma necessidade de uma capacitação mais 

aprofundada como se observa nos depoimentos abaixo. 

 

Tem que ter um curso com a gente e tem que ser bem feito também, não é 
coisa pequena, um dia vem aqui e fala. Aí não adianta, tem que vir vários 
dias! (E4, p7) 
 
Eu acho que, primeiramente, tem que ajudar os professores a saber a 
manuseá-los e saber interar com os processos, com o programa. Porque 
não adianta nada informatizar e colocar lá software e coisas de última 
geração sendo que as pessoas envolvidas não estão preparadas pra isso. 
(E16, p2) 
 

Como citado anteriormente para a escola ser um ponto estratégico para a inclusão 

digital, é preciso investir nos professores para que a instituição de ensino se 

converta em um espaço de formação de maneira continuada. 

 

Sabe-se que é da competência da escola dar a oportunidade aos jovens de uma 

vivência plena e crítica das redes sociais. Assim, os professores tem a 

responsabilidade de formar os jovens para esses novos espaços de comunicação e 

produção. Entretanto, como ensinar se eles mesmos são excluídos digitais? O 
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professor não tem uma formação adequada em relação a como ensinar as questões 

da informação digital aos seus alunos (DIMENSTEIN, 2011). 

 

A probabilidade de a internet ser utilizada como apenas meio de pesquisa é 

grande,como mencionado anteriormente, pois, quando se perguntou  às 

entrevistadas o que a internet pode auxiliar no desenvolvimento do seu trabalho, 

somente 16% delas responderam que a internet vai aumentar as pesquisas e o 

estudo, contra 37% que afirmaram que a internet vai deixar a aula mais dinâmica 

com ilustrações, jogos prendendo a atenção dos alunos e 21% que aumentará a 

rapidez no acesso às informações como se pode visualizar na TAB. 8. 

 

Tabela 8- Como a internet pode auxiliar no desenvolvimento do trabalho 

 
Como a internet pode auxiliar no desenvolvimento do trabalho Total % 

Deixar a aula dinâmica, com ilustrações, jogos, prendendo a tenção dos 
alunos 

7 37% 

Rapidez no acesso às informações 4 21% 

Aumentar e agilizar as pesquisas e o estudo 3 16% 

Trazer agilidade para o trabalho e diminuir a burocracia 3 16% 

Facilitar a didática e deixando-a atual e objetiva 3 16% 

Fonte – Dados da pesquisa 
Nota - Soma das frequências é superior a 100% por ter sido possível aos entrevistados dar 
mais de uma resposta 

 
A visão utilitarista do uso da internet somente como meio de buscas rápidas de 

informação e fonte de interação entre as pessoas e as informações é identificada no 

relato das entrevistadas, onde este ponto é identificado por elas como o maior 

auxílio trazido pela internet no desenvolvimento do trabalho com 37% das respostas. 

 

Ultimamente está sendo necessário, né?! Porque você tem que buscar 
alternativas para o aluno, porque os livros são bons, excelentes, eu adoro 
trabalhar com livro, mas o computador, ele ajuda a ilustrar o que você está 
falando, e pra mim isso é muito importante. Vai fazer mais ilustração e vai 
ajudar a você desenvolver a ideia, pois você joga aquilo num programa e o 
programa te dá base para o aluno entender, pois ,muita vez, o livro não te 
dá base. (EE4, p1) 

 

Buscando aprofundar a questão da internet e do computador na didática do 

professor, foi selecionado, de forma aleatória, um grupo de sete professoras para 

entrevistas, sendo as duas pedagogas e cinco professoras. Primeiro,foi perguntado 

quais seriam os impactos trazidos pelo computador e pela internet na atividade de 
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ensino. Em segundo, os impactos trazidos na atividade do professor, e terceiro, os 

impactos no processo de aprendizado do aluno. 

 

No primeiro questionamento sobre os impactos na atividade de ensino, verificou-se, 

com um total de 86% das respostas, que as entrevistadas relataram impactos 

utilitaristas na atividades de ensino. Deste total, 43% foi referente ao dinamismo e 

interação que esses equipamentos trazem para a escola, aumentando o interesse 

dos alunos.Com 29% das respostas, a questão da facilidade de obtenção das 

informações atuais foi ressaltada e com 14% dos relatos, que o impacto no ensino 

se dará pela utilização de um novo “material” como se verifica na TAB. 9. 

Tabela 9- Os impactos do computador na atividade de ensino 
Os impactos do computador na atividade de ensino Total % 

O ensino será mais dinâmico com o computador e a internet e as 
crianças se interessarão em ir para a escola   

O computador trará atualidades para a sala de aula e facilitará o 
acesso às informações   

Se não trabalhar o humano o computador não trará impacto para o 
ensino 

2 29% 

Haverá uma interação entre as crianças que conhecem o computador 
com as que não conhecem o computador   

O maior impacto será a forma como o computador será inserido a 
escola   

O computador não é a coisa mais importante da escola, o mais 
importante é o professor e o aluno   

Não terá 
  

Será um novo "Material" para os alunos, um apoio para o ensino 
  

Será grande pois estamos saindo do humano para a máquina e 
muitas vezes a máquina não funciona   

O computador vai ampliar a visão das pessoas 1 14% 

Fonte – Dados da pesquisa 
Nota - Soma das frequências é superior a 100% por ter sido possível aos entrevistados dar 
mais de uma resposta 

 

Esses impactos esperados por elas em relação ao ensino estão em torno das 

promessas trazidas pela utilização das TIC’s, conforme Becker (2009). 

  

Dentro dessas questões identificamos um fator relevante quando se refere aos 

motivos que levam os professores a resistirem ao aprendizado e a utilização das 

TIc’s. Com 29% das respostas as professoras relataram que o impacto somente 

acontecerá no ensino se o fator humano for trabalhado.  
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Com 14% das respostas, as entrevistadas relataram um receio quanto ao 

computador e a sua atividade. Elas frisaram que o computador não é a “coisa” mais 

importante da escola, mas sim o professor e o aluno. Logicamente este pensamento 

não deixa de ter sentido, mas expressa o receio que as professoras possuem em 

“perder” a sua posição para as máquinas. 

 

Quando questionado às professoras qual seriam os impactos do computador e da 

internet em suas atividades, 8 das 19 respostas foram relacionadas à necessidade 

de capacitação continuada dos professores para inserirem as TIC’s em sua didática 

como se pode verificar na TAB 10. 

 

Tabela10 – Os impactos do computador e internet nas atividades dos professores 

Os impactos do computador e da internet nas atividades dos 
professores 

Total % 

Capacitação continuada para utilizar as Tic's na didática 8 114% 

O professor tem resistência e medo 3 43% 

O impacto para o professor será maior do que para o aluno 
  

Vai facilitar o trabalho do professor, efetivando o tempo gasto para os 
estudos 

2 29% 

Necessidade de um tempo maior para preparação das aulas 
  

Os professores não tem interesse em usar o computador 
  

O professor acha que está perdendo espaço para a máquina, mas a 
internet não vai substituir os professores   

Vai ampliar o conhecimento dos professores 1 14% 

Fonte – Dados da pesquisa 
Nota - Soma das frequências é superior a 100% por ter sido possível aos entrevistados dar 
mais de uma resposta 

 

O relato da resistência soma um total de 86%, sendo que o medo pode ser 

observado em 43% das respostas. 

 

O novo causa mesmo a insegurança, né?! Mas depende do modo que cada 
um vê, tem gente que é muito resistente a tudo, né?! E tem profissionais 
que não. Que já são muito abertas a situações novas. (EE1. P2) 
 
Tem gente que não liga o computador, tem medo de lidar com ele, de 
estragar o equipamento. (E4, p4) 

 

Com 29%, foi verificado novamente o receio dos professores em perderem espaço 

para às máquinas como se pode observar também no relato abaixo: 

O professor vai ter que tá bem seguro do que você está fazendo em sala de 
aula, porque a tendência é nossa figura ser massacrada diante da máquina. 
Só que eles tem que ver que a autonomia do professor é que tem que estar 
à frente de qualquer coisa, de qualquer máquina. (EE6, p4) 
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As professoras e pedagogas relatam em 29% das respostas que os impactos serão 

muito maiores para os professores do que para os alunos. Elas reconhecem que as 

habilidades e o conhecimento dos alunos são maiores do que a dos professores. 

Provavelmente isso acontece porque os alunos podem ter adquirido essas 

habilidades por um modo mais natural decorrente da curiosidade e da facilidade de 

acesso desde o início da infância (BONILLA, 2012). 

 

Tem aquele aluno que já conhece, e conhece até demais que às vezes, 
assim, vai dar até um pouco de trabalho. (e2, p5) 
 
Os alunos sabem mais que os professores, precisamos reverter isso. [E1, 
p3) 
 
Como é um recurso a mais, o professor vai ter que ter mais conhecimento 
do uso desse recurso pra poder aplicar com os meninos,né?! (EE1, p2) 
 
Ai, eu acho que o professor vai ter uma certa dificuldade, porque nós somos 
meio devagar com essas novidades da computação,né?! Então nós 
professores, vamos ter que aprender primeiro para depois trabalhar com os 
alunos. (EE3 p1) 

 

Diante dos receios e dos relatos, observa-se, a necessidade de se mudar a atuação 

do professor para inserir as TIC’s em sua didática. Diante de um pensamento lógico 

ele não será substituído por máquinas, mas precisa desenvolver a utilização da 

informática como ferramenta didática para que ele seja a ponte entre a informação e 

o entendimento, estimulando a curiosidade e dando dicas para que o aluno construa 

as suas bases para o desenvolvimento do conhecimento (DIMENSTEIN, 2011). 

 

A facilidade que a internet proporciona foi detectada em 29% das respostas. A 

ampliação do conhecimento dos professores em 14%. 

 

O terceiro questionamento para detectar as possíveis mudanças identificadas pelos 

professores foi saber qual será o impacto no processo de aprendizagem do aluno. É 

o que mostra a TAB.11. 

 

 

 

Tabela 11- Impactos do computador e da internet na aprendizagem dos alunos 
Os impactos do computador no processo de aprendizagem do 
aluno 

Total % 
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Haverá uma maior interação do aluno, facilitando e agilizando o 
processo de aprendizagem 

6 86% 

Se não houver um planejamento os alunos e os professores ficarão 
perdidos   

As crianças sabem utilizar o computador, elas não terão dificuldades 
  

Vai depender do professor 1 14% 

Fonte – Dados da pesquisa 
Nota - Soma das frequências é superior a 100% por ter sido possível aos entrevistados dar 
mais de uma resposta 

 

O maior impacto trazido para o processo de aprendizagem, de acordo com as 

entrevistadas, será o aumento da interação do aluno com o ensino, a escola e os 

professores, proporcionando, consequentemente, o aumento da aprendizagem com 

71% das respostas das professoras. 

 

Usar a tecnologia nos dias atuais é uma questão necessária para aumentar a 

qualidade em processos de aprendizagem e fazer crescerem as chances de acesso 

ao emprego (FARIA, ZANAGA E MATTOS, 2011). 

 

As professoras e as pedagogas alegaram que o impacto no ensino vai depender do 

trabalho feito por cada uma delas e reconheceram que estão diante de um desafio 

em inserir as TIC’s em suas disciplinas. Freire (2002) afirma que o ensinar é uma 

especificidade humana e que as qualidades essenciais de uma autoridade 

democrática, por parte do professor, revelam em suas relações com os alunos uma 

segurança que é expressa na firmeza com que atua, com que decide, com que 

respeita as liberdades, com que discute suas próprias posições, com que aceita 

rever-se. 

 

Apesar de o impacto depender de cada professor de acordo com a visão das 

entrevistadas, também foi levantada por elas a necessidade do planejamento. 

Padilha (2001) ressalta a importância da gestão na escola e do planejamento 

pedagógicos voltado para o aprendizado do aluno. Sua maior crítica é que várias 

escolas não conseguem planejar por despreparo da equipe técnica, pois o 

planejamento envolve um processo de busca de equilíbrio entre meios e fins, entre 

recursos e objetivos. 

 

O planejamento escolar é uma forma de programar as ações docentes, sendo um 

momento de pesquisa e reflexão prevendo as atividades em termos de organização 
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e coordenação buscando atender os objetivos propostos pela escola. O ministério da 

esducação juntamente com as secretarias estaduais e municipais de educação 

desenvolveram um programa voltado para o aperfeiçoamento da gestão escolar, o 

PDE escola. Este é uma política pública interativa de planejamento da gestão para 

todas as escolas públicas.(BRASIL, 2012)  

 

A Escola Municipal Clarindo Cassimiro participa desse programa, mas ainda não o 

incorporaram em suas rotinas. O PDE da escola existe, mas pode-se perceber que a 

sua montagem foi realizada para atender às formalidades exigidas pela Secretaria 

de Educação. 

 

Diante das respostas dadas pelos profissionais da escola sobre os impactos do 

computador e da internet nas atividades de ensino, na atividade do professor e no 

processo de aprendizagem do aluno, verificou-se, em sua maioria, uma visão 

superficial em suas respostas sobre o tema abordado. 

 

Foram poucas pessoas que abordaram uma profundidade maior no tema, mesmo 

assim em poucos momentos. As entrevistadas abordaram a inclusão digital escolar 

como o fato de prover a escola de acesso ao computador e à internet dar 

treinamento para a sua utilização. 

 

Constatou-se a exclusão digital dos profissionais e a falta de conhecimento deles 

sobre o que é a inclusão digital. não se diferenciou do primeiro grupo de 

entrevistados. Suas análises também foram superficiais girando em torno do acesso 

ao computador, da internet e de sua utilização. 

 

Concluiu-se que a utilização das TIC’s é vista somente como instrumentos auxiliares, 

sem a percepção das transformações que elas trazem ao processo de 

ensino/aprendizagem, não priorizando a leitura, a abstração e o pensamento 

(SILVESTRE, 2011). 

 

A utilização do computador nas atividades de ensino é uma coisa tão nova, 
a gente tá tão habituada a quadro, giz. E o computador vai fornecer um 
recurso a mais pra gente fazer atividades com os alunos, né?! Então, é um 
recurso a mais e atual, né?! Porque o quadro, giz é coisa que a gente vem 
trabalhando há muitos anos, e o computador, apesar que é uma coisa que a 
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maioria das famílias tem, tem menino que ainda não tem acesso, né?! Tem 
aluno que ainda não tem acesso, então vai ser enriquecedor, eu julgo 
assim. (EE1, p1) 

 

Esta dissertação verificou a necessidade de incluir os professores digitalmente e de 

proporcionar treinamentos contínuos para que eles tenham condições de inserir as 

TIC’s em sua didática. Outras questões interessantes também foram abordadas no 

tópico seguinte. 

 

4.5 Outras percepções sobre a inclusão digital escolar 

 

Foi observado nas entrevistas que os profissionais da escola valorizam a ação de 

inclusão digital escolar, levantando aspectos importantes para a inclusão digital na 

instituição de ensino pesquisada.  

 

Quando se questionou o que é preciso mudar na rotina da escola para implementar 

a internet na didática dos professores, 53% disseram que era preciso refazer a grade 

escolar para inserir as aulas no laboratório como se pode verificar na TAB. 12. 

 

Tabela -12 Mudanças necessárias na rotina da escola para inserir a internet na 

didática dos professores 

Mudanças na rotina da escola para implementar a internet 
na didática dos professores 

Total % 

Refazer a grade escolar e ter um horário específico para os 
professores 

10 53% 

Dedicar um tempo específico para o estudo 
  

Desenvolver um trabalho em grupo e o planejamento 4 21% 

Rever a didática dos professores 
  

Capacitação dos professores 
  

Pessoas para orientarem os alunos 2 11% 

A mudança não depende da escola, mas de órgãos externos 
  

Aumentar o número e a qualidade dos computadores 
  

Acesso a internet 
  

A escola exigir do profissional 
  

Trabalhar a resistência dos profissionais da escola 1 5% 

Fonte – Dados da pesquisa 
Nota - Soma das frequências é superior a 100% por ter sido possível aos entrevistados 
dar mais de uma resposta 
 

A dedicação de um tempo específico para o estudo apareceu em segundo lugar com 

quatro respostas. Apesar de ser um número pequeno, é significativo nesta pesquisa, 

pois pode-se verificar que existe a consciência de que a atuação dos professores é 
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um fator de muito peso para a inclusão digital escolar e de nada adiantará a 

capacitação se as profissionais não dedicarem tempo ao estudo. 

 

As entrevistadas também identificaram a importância do trabalho em grupo e o 

planejamento para a obtenção da inclusão digital da escola. Esse ponto engloba a 

questão do envolvimento escolar e que a inclusão digital não pode ser realizada 

como um trabalho individual. 

 

Um ponto observado pelas entrevistadas é o fato delas sentirem a necessidade de 

um auxílio de um profissional no laboratório de informática. Essa necessidade pode 

existir por dois motivos, o primeiro pela insegurança das professoras em utilizar as 

TIC’s, e o segundo, pela grande quantidade de alunos na sala de informática que 

precisam ser monitorados e consequentemente uma profissional não daria conta de 

atender a demanda.  

 

Observou-se expectativas por parte das entrevistadas de possíveis mudanças nas 

relações entre escola e aluno, entre a escola e os responsáveis pelos alunos e entre 

os alunos com a família. Essas expectativas mostram que as entrevistadas esperam 

uma interatividade maior entre os sujeitos da sociedade escolar, aumentando o grau 

de interesse dos alunos pela escola, o grau de confiança dos pais na preparação 

dos seus filhos pela escola e, até mesmo, a disseminação das TIC’s pelos alunos ao 

ajudarem a família e amigos em sua utilização.  

 

Foi detectado também que a maioria das entrevistadas acreditam ser importante 

para a efetivação do projeto a comunicação aos pais, que esse ponto trará mais 

compromisso e interesse deles no desenvolvimento dos seus filhos na escola. 

 

As resistências foram mencionadas em muitos momentos e também o medo das 

profissionais em perderem seu espaço para os computadores.  

 

A seguir, estão sintetizadas as considerações finais obtidas a partir dessa análise, as 

limitações da pesquisa e as proposições para estudos futuros. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho teve como objetivo analisar as percepções de diferentes atores 

escolares envolvidos na execução do projeto de inclusão digital escolar em 

implantação na Escola Municipal Clarindo Cassimiro quanto a sua importância nas 

atividades de ensino e no processo pedagógico. 

 

Esta pesquisa procurou responder como a introdução da internet, efetuada por meio 

do projeto de inclusão digital escolar foi percebida pela diretora, vice-diretora, 

pedagogas, secretárias e professoras da escola.  

 

A justificativa se deve pelo fato do resultado desse questionamento ser um ponto 

representativo para o efeito positivo de muitos projetos de inclusão digital escolar, 

pois os atores escolares são fundamentais neste processo. Assim, os gestores dos 

projetos de inclusão digital poderão se resguardar diante da antecipação das 

possíveis dificuldades enfrentadas e tomar decisões e atitudes para que elas sejam 

minimizadas ou não aconteçam. 

 

Para a obtenção do objetivo geral de analisar as percepções de diferentes atores na 

execução do projeto de inclusão digital em implantação na escola, realizou-se uma 

pesquisa de campo de caráter interpretativo e abordagem qualitativa, mediante 

entrevistas semi-estruturadas. As entrevistas foram realizadas em duas etapas. A 

primeira com a diretora, uma vice-diretora, duas pedagogas, três secretárias e doze 

professoras da escola. No segundo momento, buscando aprofundar os dados 

obtidos quanto às expectativas dos procedimentos didáticos no exercício da 

docência e no processo pedagógico, foram entrevistadas duas pedagogas e cinco 

professoras.  

 

O estudo levantou e analisou o conhecimento das entrevistadas sobre as suas 

habilidades em relação ao computador, a internet e o entendimento delas sobre 

inclusão digital para responder o primeiro objetivo específico da pesquisa. Logo no 

início das entrevistas a maioria das respondentes afirmaram saber utilizar o 

computador e a internet, mas no decorrer dos questionamentos foi percebido que 
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grande parte delas não eram incluídas digitalmente e que tinham dificuldade em 

utilizar as TIC’s, apesar de muitas terem o computador e a internet na residência. 

A expressão inclusão digital foi definida pelas profissionais, de uma forma geral, de 

maneira limitada, pois abordavam praticamente o acesso e o conhecimento para 

utilizar o computador e a internet como definição do tema. Foi detectada uma 

insegurança em relação ao conhecimento, a utilização das TIC’s e em relação ao 

que essas tecnologias significam na sociedade e no ensino. 

 

Poucas entrevistadas reconhecem a necessidade de inserir o computador e a 

internet na escola como desenvolvimento do ensino. Elas detectam que a tecnologia 

está presente no dia a dia das pessoas e por isso as crianças precisam aprender a 

utilizá-la. A visão preponderante das entrevistadas é a utilitarista, isso significa que 

as tecnologias da informação e comunicação são vistas apenas como instrumentos 

que poderão deixar as aulas mais dinâmicas e divertidas, sem alterar a relação de 

ensino aprendizagem. 

 

As profissionais acreditam nas facilidades que a internet pode proporcionar aos seus 

usuários. Defendem que a internet na escola vai abrir “as portas do mundo” para as 

crianças e os seus usuários, mas não esclarecem o que isso significa. Diante da 

análise de várias respostas, essa questão levanta a hipótese das entrevistadas 

estarem reproduzindo o discurso existente das expectativas positivas do 

desenvolvimento que a internet pode trazer para os seus usuários. 

 

Os impactos esperados pelas profissionais decorrentes da implantação do projeto na 

escola, são positivos. É ressaltado por elas que a internet pode mudar as várias 

relações entre a escola e a comunidade escolar. As entrevistadas acreditam que 

haverá a mudança da relação entre as crianças e o seu interesse pelos estudos, 

pois. com o laboratório de informática na grade escolar, os alunos tenderão a ter 

mais interesse em ir para a escola e a fazer as pesquisas. Os professores deverão 

estar mais atualizados quanto ao uso das TIC’s e serão influenciados a rever a sua 

didática de ensino para agregar o computador e a internet. Ainda, segundo as 

entrevistadas os pais ficarão mais confiantes no ensino proporcionado pela escola. 

Os alunos poderão repassar os conhecimentos recebidos para a família, ajudando 

no desenvolvimento das habilidades dos familiares quanto ao uso das TIC’s. 
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Pode-se perceber que as expectativas quanto aos impactos na implementação do 

projeto de inclusão digital a ser implantado na escola são muitas e junto com elas os 

receios e as resistências. A mudança por si só já gera uma resistência, isso é natural 

do ser humano. Por isso, é necessário o trabalho com essas profissionais para 

quebrar certos bloqueios quanto ao uso do computador e da internet. O primeiro 

ponto diagnosticado é que as entrevistadas precisam de treinamentos para 

utilizarem as TIC’s e as inserirem na didática utilizada em sala de aula e  que muitas 

resistências só serão eliminadas se as professoras aceitarem se incluir digitalmente. 

 

Foi relatado pelas entrevistadas as dificuldades para utilizarem as TIC’s, e muitas se 

referiram a idade como um fator dificultador. Na escola pesquisada foi observado o 

fato das entrevistadas estarem com a idade e o tempo de trabalho próximo de se 

afastarem da escola pela aposentadoria. Foi identificado que em 

aproximadamente10 anos, 16 pessoas das 19 pesquisadas, podem ter se 

aposentado. Entre as entrevistadas, a mais nova está com a idade entre o intervalo 

de 31 a 35 anos. 

 

O medo, a insegurança, e até a concorrência entre as professoras e as máquinas 

foram diagnosticados nas entrevistas. Muitos desses receios podem ser justificados 

pela falta de conhecimento da utilização das TIC’s e também acentuados pelas 

experiências de vida que cada pessoa tem e o avanço da idade. 

 

Foi identificado como facilidade para incluir a internet na escola, a existência do 

laboratório e a disposição e interesse das profissionais em trabalhar para incluir a 

instituição de ensino digitalmente. Nesta questão, pode-se observar que, o 

planejamento é fundamental para a inserção das TIC’s no cotidiano da escola e que 

não basta a disponibilidade da sala de informática para inserir a escola digitalmente. 

O exemplo está na própria escola pesquisada, pois mesmo possuindo um laboratório 

de informática a sala não era utilizada. 

 

Diante das dificuldades levantadas, o maior problema identificado é a falta de 

capacitação do professor em relação às habilidades com as TIC’s tanto no uso 

pessoal quanto na didática de ensino. O atendimento a essas duas situações 

identificadas por essa pesquisa torna-se essencial para obtenção do resultado 
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proposto pelo projeto, pois, sem o conhecimento quanto ao uso das TIC’s, as 

profissionais se sentem inseguras e resistentes a disseminá-lo na escola e em sala 

de aula.  

 

O fato de os alunos terem uma habilidade na utilização do computador e da internet 

maior do que a das professoras foi um fato abordado pelas profissionais que gera 

um incomodo grande entre elas. Esta diferença é vista como um dificultador por 

parte das entrevistadas para inserir a escola digitalmente, pois elas se sentem na 

obrigação de ter um conhecimento maior do que o dos alunos. Diante dessa 

realidade as professoras se tornam resistentes e inibidoras da utilização das TIC’s 

em sala de aula.  

 

O mesmo fato das crianças possuírem um conhecimento maior do que o das 

professoras, quanto à utilização das TIC’s, também foi levantado por uma pequena 

parte das entrevistadas como uma facilidade para o processo de inclusão digital, 

pois não é preciso um esforço grande para ensinar as crianças a utilizar as novas 

tecnologias. 

 

Em um número restrito de respostas, foi levantada uma preocupação quanto ás 

máquinas do laboratório. Foi diagnosticado que elas estão em número reduzido em 

relação à quantidade de alunos em sala de aula, dificultando o controle da turma no 

laboratório. O processo para a sua manutenção também foi levantado, pois ele pode 

intensificar ainda mais o problema anterior. A burocracia da Secretaria de Educação 

é muito grande no processo de manutenção, pois somente ela pode enviar o técnico 

para avaliar o problema e executar a manutenção. Assim os equipamentos ficam 

muito tempo parados esperando o desenrolar do processo, diminuindo ainda mais a 

quantidade de computadores na sala de informática. 

 

As mudanças propostas pelas entrevistadas para a inclusão digital escolar foram 

embasadas na necessidade de um planejamento da escola. Foi sugerida por elas: a 

inserção das aulas no laboratório na grade escolar, disponibilizando horário para 

cada turma; a criação de um horário para os professores utilizarem a internet na 

escola; a realização da comunicação aos pais sobre o projeto a ser implantado na 

escola; o desenvolvimento de uma política de treinamento dos professores para o 
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desenvolvimento das habilidades das TIC’s e a inserção das tecnologias na didática 

de suas disciplinas.  

 

Nesta pesquisa verificou que a percepção das profissionais entrevistadas na escola 

quanto à internet e à inclusão digital ainda é restrita. Muitas ainda são excluídas 

digitais ou estão no início do processo de inclusão. Essa limitação também é 

confirmada nas percepções sobre o projeto de inclusão digital a ser implantado na 

escola, onde foi constatada uma visão utilitarista do computador e da internet. Nela, 

as TIC’s somente irão impactar na “modernidade” dos “materiais” utilizados em sala 

de aula, sem afetar a didática do ensino. Diante das respostas das entrevistas e do 

diagnóstico da visão utilitarista delas quanto às TIC’s, confirma-se a reprodução dos 

resultados divulgados pelo discurso existente dos benefícios que a internet pode 

trazer. Por isso é que se verificou tanto positivismo em suas expectativas sem o 

levantamento das dificuldades práticas do processo e das possíveis mudanças na 

didática e no processo de ensino. 

 

O fato das profissionais serem excluídas digitais, em sua maioria, dificulta o 

processo de inclusão digital a ser implantado na escola, principalmente diante da 

resistência delas em serem inseridas e, consequentemente, o processo de inserção 

da instituição de ensino digitalmente.  

 

Esses resultados servem de alertar para os gestores do projeto intitulado 

Desenvolvimento de Modelo para Iniciativas de Inclusão Digital utilizando tecnologia 

Power Line Comunication- PLC de Banda Larga e Tecnologias Complementares: 

uma abordagem sócio e tecnológica, quanto a alguns pontos encontrados. 

 

É preciso, antes da iniciação do projeto de inclusão digital, a realização de um 

trabalho para mostrar os benefícios pessoais e sociais para os usuários e para a 

escola, objetivando minimizar as resistências. Portanto, sugeriu-se para os gestores 

do projeto uma apresentação do mesmo para todos os profissionais da escola, 

mostrando os benefícios que ele pode gerar para a escola, para a sociedade, para o 

ensino e o que ele pode trazer em um contexto macro, se várias escolas seguirem o 

mesmo caminho. Também é fundamental sensibilizá-los diante da necessidade do 

envolvimento e empenho de todos para a obtenção de um bom resultado.  
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Outro ponto recomendado é a execução do planejamento da escola para dar 

continuidade ao projeto. Este planejamento deve ser realizado, de preferência, com 

a participação da maioria dos profissionais da instituição e com a aceitação dos 

mesmos, para que haja um maior envolvimento e compromisso deles com o trabalho 

e consequentemente com os resultados.  

 

O projeto deve conter todas as ações e responsabilidades do próprio projeto e 

também da Escola referenciando a todos os procedimentos, principalmente quanto 

ao programa de qualificação do professor quanto às TIC’s e às possibilidades de uso 

das mesmas no procedimento didático escolar. Esse projeto também deve fazer 

parte do Projeto Político Pedagógico construído pela escola e enviado para a 

Secretaria de Educação.  

 

Essa pesquisa se limitou a um corpus relativamente pequeno e restringiu-se 

somente a área escolar. Também pode ser considerada uma restrição o fato de não 

ter sido pesquisado a percepção dos alunos, dos pais e da comunidade escolar 

quanto ao projeto e também pelo fato de não ter sido entrevistados todos os 

professores da escola.  

 

Por fim, sugere-se que sejam realizadas novas pesquisas como:  

 

 estudar as resistências dos professores e alunos no processo de inclusão 

digital quanto ao desenvolvimento de uma nova didática; 

 avaliar o projeto de inclusão digital na escola estudada após a sua 

implantação; 

 comparar o processo de inclusão digital em escolas públicas e privadas; 

 executar o mesmo estudo em outras instituições como hospitais, postos de 

saúde, creches, etc.; 

 

Com a realização de pesquisas na área, tende-se a facilitar e a divulgar os projetos 

de inclusão digital, buscando um trabalho para a minimização das diferenças sociais 

no Brasil. 
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Estudos como este são sempre importantes para aperfeiçoar a realização de 

projetos sociais e ajudar desde a sua criação até o seu desenvolvimento. 
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APÊNDICE A 

 

PRIMEIRO ROTEIRO DE ENTREVISTA COM AS PROFESSORAS, PEDAGOGAS, 

SECRETÁRIAS, DIRETORA E VICE-DIRETORA 

  

1- Qual a sua visão diante desse projeto de inclusão digital a ser implantado 
nesta escola? 
 

2- Você tem conhecimento do que é inclusão digital? Comente. 
 

3- O que você acredita que serão as suas dificuldades em implantar a internet 
em sua didática?Ou no seu dia a dia? 
 

4- O que você acredita que serão as suas facilidades em implantar a internet 
em sua didática?Ou no seu dia a dia? 
 

5- O que é necessário para incluir as crianças digitalmente? 
 

6- Você está preparada para incluir a internet no exercício do seu trabalho? 
 

7- Você precisa de um conhecimento maior para utilizar o computador e a 
internet? 
 

8- O que é preciso mudar na rotina da escola para haver a inclusão digital? 
 

9- O que a escola precisa desenvolver para auxiliar os professores nesse 
processo de inclusão digital? 
 

10- Você acha importante para o desenvolvimento do projeto abri-lo para a 
comunidade? 
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APÊNDICE B 

 

SEGUNDO ROTEIRO DE ENTREVISTAS COM AS PROFESSORAS E 

PEDAGOGAS 

 
1. Qual é a sua opinião sobre a utilização do computador nas atividades de 

ensino? 
 

2. Quais são os impactos do computador na atividade de ensino? 
 

3. Quais são os impactos do computador na atividade do professor? 
 

4. Quais são os impactos do computador no processo de aprendizagem do 
aluno? 
 

5. Você acredita que a utilização da internet pode modificar a relação entre 
escola e alunos? Comente. 
 

6.  Em sua opinião que tipo de mudança a adoção do computador/internet 
pode acarretar para as suas funções como professor? 
 

7. Você acredita que a utilização da internet pela escola pode modificar o 
relacionamento da escola com os pais/responsáveis pelos alunos? 
 

8. Você acredita que a utilização da internet pode modificar a relação dos 
alunos com a sua família? 
 

9. Você acredita que a utilização da internet possa trazer benefícios para os 
alunos, professores e também para a sociedade que a envolve? Comente. 
 

10. Fale sobre inclusão digital 
 


